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REPUBLICA DOS ,ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
" ORDgM E PROGREsSO

ANNO XXIX-2.0 DA REPUBLICA-N. 267	 RIO DE JANEIRO	 ,SABBADO 49 DE OUTUBRO DE 1890

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• •DECRETO N. 796-DE 2 DE OUTUBRO DE 189)

-Concede _autorização ao capito-tenente Caries Vida! de- Oliveira. Freitas e
• outros para organizarem urna sociedade anenyrna sob a denerninação de

Sociedade Cooperativa -Militar do Brazil. - 	 '
•

O marechal.Manoel • Deodoro da Fonseca, .chefe, do Governo
Provisorio constituido pelo • Exercitao 'Armada, em 'nome da
Nação, attendendo ao que requereram o capitão 7 tenente Carlos
Vidal do Olivoira. Freitas .0 os, 1 00 tenentes J;•ão Augusto Amo-
rim. Rangel, ' Eduardo Ernesto Midosi, José Nunes_ Berford Gui-
marães, Augusto Guedes de Carvalho, Estevão Adelino Martins
o Antonio Coutinlio Gomes Pereira, resolva cOnceder-lhes auto-
rizaçio para organizarem uma sociedade amanyzna sob a deno-
minação de S,ociedad,e Cooperativa Militar . ' do Brazil com os
estatutos que a este acompanham: ;• D5.0 podeodo, p ..'n'étn, consti-
tuir-Se definitivamente sem preencher as fornialidades exigidas

• pelo art. 3° do decreto n 104 de 17 de janeiro .do corrente. anuo.
O Ministro e Secretario de EStado dos NegOcios 'da Agricultura,

Commercio o Obras Publicas assim o faça exe'cutar.
Saladas sesgies do Governo Provisorib dos Estados Unidos do

Brazil, 2 de outubro do 1590, 20 da Republica.

• MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glicério.

1N1:t1ntam da Coal:ex .:atila Militar da Mrazli, a- que se reiere
' • O (iCtre10 Si. 29:3 d 2 de outubro de 2S90

TITULO I	 • ••

• CONSTITUIÇXO, FIM, DURAÇXO E SÉDE

Art. 1. 0 -Fica creada uma sociedade anenyina cooperativa de
• -consumo, sob a denominação de - Cooperativa Militar do Brazil

com sedo e foro juridico nesta capital.
Art. 2.0 Só podem ser soc,dos
1.° Os oficinas do exercito e da armada, combatentes on não

combatentes o' suas ramilhos;
2.° Os equiparados aos officiaes do exercito ou da armada em

graduações ou cargos militares e suas familias ; 	 • •	 .
3. 0 Os empregados civisilas repartições dos Ministerios da Ma- •

rinha e da Guerra o suas familia.s ; 	 .
4. 0 Os professores das Escolas Navaes e Militares e suas faini-

lias, bem como as fornilhas. dos alumnos das mnesmas es-.

. colas ;	 a
• 5• 0 As viuvas o mais herdeiros de Militares que percebam
:montepio militar, meio - soldo ou , p3nsão da. Cruz dos Mili-
tares ;•

G. 0 . As pessoas ao serviço da sociedade..'
Art. 3.0 •'em a sociedade por fim
§ I.° Prover - os socies dos melhores artigos do uso

-ou civil, tanto publico como domestico, e em geral de tudo
-quanto é neãssario á economia do lar pelos menores preços
possiveis;

2.° Adeantar dinheiros aos socios, a juros modicos.
Fica reservado ao governo o direito de fornecer-se pela

Cooperativa Militar para as ropartições, estabelecimentos e
corpos do exercito ou d.t armada quando assim entender con-
veniente.

Art. 4.0 Terá a duração de 59 armas, a contar da data da in-
siallação, podendo, porém, ser prorogada.

Art. 5.° A directoria poderá estabelecer succorsms ou agencias
nos principaes centros militares da Uuião,.

.	 TITULO II ' •

PATRIMONIO DA. SOCIEDADE .

Art. G.° O patrimonio dasociedade é constituido :
1: 0 Polo clpital social representado por 50.003 acçiies norni-o

nativas e indivisiveis do valor de 20$ cada, uma, com entradas
de 10 0/. • roalizaveis com intorvallo nunca inferior a 30 dias
podendo funccionar logo que esteja subscripto um terço do 'capital
social

2.° Pelas contribuições% 410 que , tratam os arts..27.e 28;
3.° Pelo fundo de . reserva : • •	 •

- 4. 0. Pelos fundos especiaw (oue venha a ser areados; •
5.° Por bens moveis ou intua veis que _venham a adqUiPiE,
Art. 7. • O capital social •; Ode ser elevado segundo as can-

veniencias o'dosenVolviniento. da sociedade, fixando a assernbUée,
geral dos socios, por • essa ()ocasião, o numero o valor nointnal.
de cada acção, 'valor que não poderá exceder de 50 0/0 sobre o (Mag.-
antoriormente emittidas.

•
Art. •	 Os , S0310s. podem ser do duas categorias benemeritos'-' •

e "accionistas :
• 1 ° Sãci socios benemeritos os , qua, na intuito de cooperar para

o promptá funccionamento d sociedade, fizerem em favor da
mesma entregas do • dinheiro, nunca inferior a 1:000$, a todo
o risco, com direito a reembolso na forma do art. • 17 ;'

2. 0 São socios accionistas os que • sabscreverem ou vierem a •
rulquirir acçÕes..
.• O sacio ;benemerito pó lo ser accionista o vice-versa.

Os meios benemetitos p:trticipam dos lucros da sa-
cio-dado na razã,o da quantia entrada, 'podendo' faiar , parV da

.administra0o e gosar do todas as vantagens concddidas por dstes •
estatutos.'	 •
• No fim do terceiro oxercicio financeiro a swiedade, •subordi-
nadamento aos meios disponiveis,.. iniciará,. .. transformação-do •
capital entregue a todo o risco, dando aacada irn dos socios
benemeritos um numero relativo , . de acções, caso • soja,, elevado
o fundo social durante,aquelle. periodo; no caso, porem, d3 rira)
se verificar está hypothese, far-só-ha a correspondente, indemni-.
sação • em 'dinheiro. •
' Na conformidade da regra estabelecida, proçader-se-ha em cada
_um • dos sbguintes exercicios, ati o linal . reem.bolso dó capital
adeantadó.
. Art. 10. Nenhum e...accionista...poderá ,posSuir mais do 500
acçõ3S.

Aquila. que por succesàão ou. adjudicação judiciaria venha
a " ter maior •. numero .deverá . preceder à colloaação'das • mesmas .
no prazia de um.anno,'findO o qual sociedade snápenderá o pa-
gamento dos respectivoS dividendos.

Art. - 11. Os socios aacionistas . são responsavels somente
pela, quota do cwital das acç53s que Subscroverena ou lhes forem
cedidas; a terão direito a todas as vantag•áná o iserições amadas
por estes estatutos.

As acções podem ser integralisadas, por owasião da pri-
meira chamada, tendo os se tios nestas condições prefe-
rencia nos benificlos que a sociedade possa conceder aos seus
membros.
• Art. 12.. Perderão a qualidade de socios accionistas
• 1.0 Os que cederem todas as suas acções-•

2. 0 Os que forem 'condemnados pelos . tribunaes militares ou
civis por crimes' o ffensi vos da honra. ;

3.0 Os 'que deixarem o legar 'em serviço, causa de sua
admissão. -

Nestas circumstancias a -socledade reembolsará o socio da
partancia .das acções avaliadas segundo o art. 17. • •

Art. 13. Em caso do morte do sacio, a menos que o herdeiro
não seja tambern socio ou nas condições de • sol-o, far-se-ha o
reembolso, de .accordo com a disposição do art. 17.

Art. 14. Si uma acção vier a pertencer a várias pessoas, a so-•
cie-lado suspenderá o exercicio dos direito,; que a tuas titulos são •
Inherentes, emquanto urna s6 fluo for designada como unica, pra-
p

Art	 As acções não podem ser transferilas	 estranhos, e
rieta.ria.

15.
aind i mesmo depois de seu integral pagamento não podem ser-
convertidas em titulos ao portador.

Art. IG. Por occasião de ser reformado ou aposentada qual-
quer S0310, poderá este pedir á sociedade a reembolso do todas
as acçõeà, menos cinco, o qual será feito 0.4 eonformidaao com o
art. 17.

Art. 17. O valor das acções no principio do cada anuo scra,
detaninado pelo conselho fiscal, tomando rara. lese o capLal
subscripto o o fundo da reserva, guardadas as Traxes em u4o,
sendo que as primitivas aeoões. fie.tr:to °gaipa:rads em va:or. ,
acções posteriormente eraittidas.

TITULO In_..	 • , -	 •,	 .
D )8 SOCÍOS, SEUS DEVERES . E VAS,TAGENS.	 .



4.426 Sabbado 4-
	

*ARI° OFPICIAL	 Outubro [isso

TITULO VII

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 32. A sociedade será administrada por urna directa
um conselho fiscal, hos quaes a armada e o exercito tar-s
rePresentar por igual numero.

CAPITULO 1
Da directoria

Art. 33. A directoria compor-se-lia de quatro membros,
uive o director-gerente, que entro _si nomearão o preside
secretario e o thesoureiro.

O director-gerente será eleito designadamente para
cargo.

A primeira directoria servirá por cinco manos; as seer,'
por tres. Todos os membros da directoria podem sor reeleit.

Art. 34. Para que possa exercer o cargo de director o .
nista deve ser portador de 50 acções, pelo menos, o as atuei
como penhor da responsabilidade de sua gestão, sendo
caução de director-gerente devo ser do 100 acções nas m,
condições. A caução far-se-ha 'por termo no livro de rei:
sendo as acções depositadas na caixa da sociedade ; a nao
sta,ção da caução dentro de 30 dias, a contar da eleição, ia
em renuncia do cargo.

Art. 35. A eleição da directoria será 'feita por escr
secreto e maioria absoluta de votos ; não se conseguindo es
primeiro escrutínio, proceder-se-ha a segundo entre os
votados em numero duplo dos que tiverem de ser eleitos, p
lecendo então a maioria rsdativa ; em caso de empate de

podem ser eleitos nem servir conjunctamen
s§orlt..e. Não

ggae•ánoroe s ?os] 1 I 9'cide°3firmas(l,es a
o 	 ssoeggruondeo

:papreani
inerciaes.

§ 2. • Serão nullos os votos dados cai tuas condições, e
diatarnento proceder-se-ha à nova eleição. sendo o in
mento posterior á eleição, a directoria providenciará de

Art. 36. Vagando algum legar de membro da directoria
sanal-o.

preenchido nomeando esta una accionista que tenha o num,
.acções preciso para o cargo. Esta escolha depende do s‘'J,
dos accionistas na primeira reunião °Ninaria, servindo o
director por todo o tempo que exerceria aquelle
substitue.

Art. 37. Será considerado vag,o"o cargo de director que
do exercer por mais do tres mezes as funcçOes respectivas,
si estiver ausente em,seryiço publico.

Nestas condições ou por impedimentos temperados dos
Imos da directoria por mais de 30 'dias, poderá o impalid
substituído, até que compareça, por accionista devidamente
litado nomeado pela directoria.

§ 1.* O director-gerente só poderá afastar-se da sède soe
serviço da sociedade, fazendo-se substituir durante sua au
por um accionista de toda a sua confiança e assumindo a ri_
sabilidade dos actos deste como si o proprio fora.-

§ 2.* O director-gerente impossibilitado por molestia de
parecer diariamente nos armazens da sociedade por mais d
mezes, será, até seu restabelecimento, substituido por acci
nas condições de exercer o cargo, nomeado pela director
indicação cio substituido sempre que o possa fazer. Para e:
indicará tres accionistas nas condições requeridas.

O substituto nestas condições fará tamboril a caução na
do art. 37.

Art. 38. A directoria reunir-se-lia ordinariamente um
por semana, lavrando o secretario actas circumstanciad
sessões, e tomando as deliberações por maioria de voto
caso de empate decidirá o presidente pelo voto de qualidad:

Art. 39. A' directoria compete :
1. • Resolver sobre as operações da sociedade, determi

as regras e condições do sua realização ;
2. e-Crear agencias filiam onde convier ;
3.0 Nomear delegados o procuradores que a representem

mandatarios da sociedade perante o governo ;geral e o ch
estado da União,tribunaes, associações e particular-es

4. 0 Nomear, suspender e deruittir, sob proposta do dia
gerente, todos os empregados, marcar-lhes ordenado e
quando for isso exigiVel

5° Fazer os regulamentos para o serviço interno da sca
de em todos os seus ramos;

6. 0 Deliberar sobre as contas annuaes e relatorio que 1
de ser presentes á assembléa geral dos accionistas, sobr.
misse de acções, finado de reserva em Circulação, fixação
videndos, propostas sobre reformas dos estatutos, prolon
da duração, augmento do capital e dissolução da sosiedade

7. 0 Finalmente, observar e fazer observar as resoluçõ,
assembléas geraes dos accionistas e todas as medidas couve
tes á boa -gestão, desenvolvimento o prosperidade dz
ciedade.

Art. 40. O presidente da directoria, que tamisem o é da
dado tem por dever:

1. 0 Representar a sociedade nas suas relações exi
administrativas ou judiciarias, constituindo mandatasdos ;

Art. 18. Todas as pessoas ao serviço da sociedade sã'o obri-
gadas a ser socios accionistas.

-Art. 19. Depois de estabelecida a sociedade, as pessoas que
desejarem inscrever-se como socios accionistas ou benemeritos
deverão apresentar pedido por escripto á-directoria, declarando
que sabscrevem'as 'obrigações 'derivadas citas presentes estatutos,
e a decisã,o da.directoria será de caracter definitivo.

Art. 20. O sacio que deixar de realizar a entrada de sua quota
por occasião daSeguida -o subsequentes chamadas será conside-*
rade denaissionado, 'e os pagamentos das quotas por elle já
realisadas passarão em favor do fundo de reserva.

Art. 21. Todo o socio deverá possuir uma senha de reconhe-
cimento. Esta senha é pessoal e deve ser exhibida sempre que o
socio queixa offectuar qualquer transacção.

Nos pedidos por escripto dever-se-ha transcrever as contra-
marcas da senha. .

TITULO IV

DAS VENDAS

Art. 22. As mercadorias . são vendidas -pelos preços fixos me-
nores possiveis, e a dinheiro a vista.

Aos socios officiaes ou equiparados è facultado o pagamento
por prestações mensaes das peças de uniforme que comprarem.
As ditas prestações serão realisadas pela ducalecima parto da
despeza feita, para o que o oficial ou equiparado consignará o
quantum necessario do seu soldo ou ordenado, mediante autori-
zação do nainisterio de que depender.

Art. 23. Os socios que fizerem suas compras por meio do
vales, devem juntar a seus pedidos o valor correspondente em
dinheiro. Sem o preenchimento desta condição os pedidos não
serão satisfeitos.

Art. 24. Logo que seja possivel, a sociedade publicará cata-
logos das mercadorias existentes nos seus airmazens e os respe-
ctivos preços.

Art. 25. Para pagamento dos objectes comprados por enti-
dades moram ou corpos legalmente constituidoe, como sejam os
ministerios, repartições; escolas, batalhões, etc., estabelecer-se-
hão do commum accordoas normas a observar.

Art. 26. A sociedade inaugurará os seus trabalhos, pelo
menos, com a venda de viveres e uniformes; a caixa de empres-
thnos será tarnbern installada ao mesmo tempo, sendo-lhe deSti-
nada do capital . sedai a parte que for julgada necessaria pela
directoria, a qual confeccionara o respeetivo regulamento, to-
mando para base dos emprestimos o numero de acções realizadas
pelo peticionario.

' Art. 27. A sociedade venderá ás praças de pret do exercito ou
armada o aos equiparados pelos mesmos preços que aos socios,
sem onus algum, exigindo apenas que- se apresentem unifor-
anisados .

E' extensiva a venda ao publico em geral pelos mesmos preços
que aos socios, medeante a apresentação de senha fornecida pela
Cooperativa.	 "-

Art. 28. Os militares ou equiparados, não socios, poderão sup-
prir-se de artigos de fardamento pelos mesmos preços feitos aos
soei*, sondo os ditos preços aggra,vados de 3 V. sobro o valor
daccfnapra.

TITULO V

DOS LUCROS

Art. 29. Os lucros liquides serão repartidos do seguinte modo:
I. 	 para os socios accionistas e benemeritos na proporção

das acções posstridas ou da samma adeantadas
2.- 25 */. para os sedes compradores reparticlamente na razão

das compras, desprezadas as fracções do 1000;
3. • 20 .7. para o fundo de reserva ;
4. • 8 •/. para premio aos empregados segundo determinar a

directoria e para constituir uma caixa de pensão em beneficio
dos empregados,

5. • 2 •/. para despezas de propaganda da sociedade.
Art. 30. O interesso a pagar por acção ou quantia entregue

por benemerito não deve exceder a 12 ./. ao anno. Si a parte
dos lucros destinada a esse fim der para mais, o excedente será
applicado eria partes iguaes ao fundo de reserva e á caixa de
pensões dos empregados.

-	 TITULO VI

DOS FAVORES DO GOVERNO

Art, 31. A sociedade requererá ao governo os seguintes
favores:

1. • Isenção de imposto predial para o edificio em que func-
cionar

2. • Isenção de 50 •/. sobre a taxa adoptaria no serviço interior
dos telegrammas ;

3. • Isenção de impostos do importação para os objectes, con-
feccionados ou não, de uso militar.
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A assenitléa geral compor-se-ha de um numero de accionistas
que represetato"pe/o menos o quarto do capitaLsegaial,e na falta de
comparecimento .sufficiente d.e acciónistcts,proceder-ke-ha de 0011.••-
formidade com o que prescreve a lei sobre sociedades' anonymas.

Art. 48. Não poderão fazer numero para constituir a assem-
bléa geral os accionistas que não tenham suas noções inscriptas •
nos registros da sociedade com 30 dias de antecedencia.

Todo o possuidor de uma acção até 25 tom direito a um voto,
de 28 a 50 dous votos, de 51 a 75 tres votes', de -70 a 100 quatro-
votos e de 100 a 500 cinco votos.

Podem votar todos os accionistas nas condições acima, por si,
seus rpr-ésentantes legaeS ott r.Foaaradores • espeeiaes comtanta
.tiuó sejam accionistas e não directores ou flasones.

As procUrações devem ser entregues na Isecretaria da socie-
dade até à venera da reunião das assembléas.

Não podem tambem votar•os directores para approvar seus -
balanços, contas e inventarios; os fiscaes na approvação de seus
pareceres; e em geral qualquer accionista em negocio de seu In-
teresse ou contrario aos interesses da sociedade.,

Art. 49. As deliberaçaes ou resoluções das assembléas geraea
serão tomadas per capita.

Art. 50. Na reunião ordinaria annual da assembbla geral dos
accionistas será apresentado o relatorio da directoria: pelo dire-
ctor-presidente, acompanhado do balanço, inventario, coutas doa
lucros e perdas e parecer do conselho fiscal para ser discutido e
.approvado ou, não pela mesma assernbléa.

Na mesma reunião é permittido tratar de todos 03 assurnptos
que interessem á sociedade.

Art. 51. Compete á assembléa geral doa accionistas nas suas
reuniões ordinarias:

1.0 Julgar as contas imputes, dando ou negando quitação aos
administradores;

2. 0 Nomear os membros da directoria e fixar-lhe os honora-
rios, nomear os membros do coeselho fiscal e demittir tanto uns
como outros;	 •

3. 0 Tomar qualquer outra deliberação ' de interesso da socie-
dade.

Nas reuniões extraordinarias compete-lhe:
1. 0 Alterar ou reformar os estatutos, elevar o capital e proro-

•• .gar o prazo de duração da sociedade, tudo cano o preenchimento
das formalidades legaes;

2.• Resolver sobre a liquidação e dissolução da sociedade de
conformidade com a lei ;

3.° Resolver sobre qualquer objecto para que tenha sido convo-
cada.

Art. 52. Tornando-se necessaria a liquidação da sociedade, a
assemblea geral resolverá sobre es modos praticos de realizal->
de accordo com a lei, assegurando os direitos dos interessados.

Uma vez decretada a liquidação, guardar-se-ha a seguinte or-
dem de preferencia em relação aos credores:

1.0 Os credores prefarenoiaes nos termos da legislação vi-
gente;

2.0 Os credores chirographarios;
3.0 Os socios benemeritos;
4.* Os accionistas.'

TITULO VIII

DOS EMPREGADOS

• Art. 53. A directoria, além dos empregados de que careça a
sociedade para seu funccionamento, como gerente-technico, en-
carregados de armazens, etc., nomeará agentes para realizar as
compras da sociedade nos mercados prodactores.

Art. 54. As nomeações dos empregados só serão tornadas effe-
ctivas no fim de um anno de exercido das respectivas funcções.

Os agentes serão %Colhidos de entre os accionistas possuidores
do maior numero de acções e da classe dos ofilciaes reformados
ou licenciados ou outras pessoas idoneas a juizo da directoria.

Art. 55. Reverterá em favor da sociedade toda e qualquer por-
centagem a que houver direito o agente pela compra dos productc
sendo que na factura de compra será consignado o valor da por-
centagem ou o seu equivalente em mercadoria. Perceberá os ven-
cimentos que lhe forem consignados pela directaria. Poderá ser
conservado COIMO tal pelo tempo que a directoria julgar couve-

. »lente.
A nomeação do agente será feita pela directoria sob proposta

do director-gerente. Procederá em tudo de accordo com as in-
strucções que lhe serão dadas pela directoria.

Art. 56. 03 empregados da sociedade serão escolhidos. de pre-
ferencia entre os associados idoneos. Para os empregos secunda-
rios terão preferencia os militares que tenham conclaido o tempo
de serviço, sem nota que os desabone.

O quentura dos vencimentos será fixado pela directoria e só po-
derá, ser alterado com approvação da assembl geral..

Art. 57. A caixa de pensões será regulamentada, da modo que
nenhum empregado tenha-direito á pensão para Si ou seus herdei-
ros si não center 10 annos de serviço na sociedade; salvo caso de
aceidente ao serviço da mesma,comprovado pelo pessoal do arma-
zena e pela directoria, da sociedade.

. A pensão não poderá ser m.aior gema metade dos vencimentos
que o empéegado percebia.

:	 •

Superintender diariamente, todos os serviços da adminis-
;

Presidir as sessões da directoria, convocar extraordinaria.•
3 a directoria e conselho fiscal sempre que lhe parecer con-
ate ouvilzba sobre assumptos de interesse da soda-

'Convocar as assemblèv.s geraes, apresentando em suas
ões ordinarias anguaes•o relatorio, .balançon contas sobre
lerações o estido da•sociedade- no anuo social -;
Assignar os balanceteb-anerisaes'que se publicarem e todos

Iminentes de movimento' de dinheiros, contractos, caca-
s e correspondencia privativa da directoria;
L. 41. Ao director-secretario .comOte:
Substituir o director-presidente enacseus impedimentos;
Dirigir os trabalhos de secretaria, da-directoria e lavrar

tas das reuniões da directoria;
Fazer arrolar em livro especial, com toda a • elareaa, Ceia

spectivos valores, todos OS bens moveis e iimnoveis. da
lado, mesmo aquelles que provenham de dadivas e cujos
os.serno arbitrados pelo conselho fiscal. 	 .
t. 42. AO director- thesoureiro compete:

A. guarda e immediata fiscallsaçao dos bens da soeis-

'A guarda dos dinheiros da sociedade dando-lhe os conve-
os destinos, conforme for deliberado pela directoria, não
ido, porém, fazer retirada alguma, ou alienaçãe ou venda
•tulos da sociedade sem prévia autorisação ;

Entregar mediante ordem do director presidente ao di-
r-gerente as quantias neceasarias . para os pagamentos da

Passar a seu suceessor, perante os membros da adminis-
o que terminou o.seu mandato e da que lhe substituir, tedos
ns, documentos e livros sociaes a seu cargo.
t. 43. O director-gerente tem por dever:
Manter a correspondencia commercial da sociedade e esti-
os contractos deliberados pela directoria ;

Dirigir, examinar e resolver todas as operações, negocios
-viço diario da sociedade, de accordo com os outros membros
rectoria, ou por si só nos casos urgentes ;
Fiscalizar os empregados, propol-os para a nomeação e

não á directoria ;
• Fiscalisar a escripturação da sociedade e fazer estricta-
e observar o regimento Interno;
Inspeccionar constantemente os armazens da sociedade;

sr o que julgar opportuno aos interesses sociaes
Prestar nas sessões semanaos da directoria as informações

he forem pedidas, executar as deliberações da directoria e
nar todo o expediente que lhe disser respeito.
i. 44. Os membros da directoria perceberão os Vencimentos
-Jspela resolução da assembléa geral dos godos, nas sesSões
arias

CAPITULO III

DO CONSELHO FISCAL

45. Na reunião ordinaria annual dos accionistas e polo
por que são eleitos os directores, será eleito o conselho

, composto de sete membros de entre os accioniatas que pos-
ai 25 acções pelo menos,
-ão eleitos sete supplentes, na mesma occasião e nas mes-
circumstancias.
Junção das (micções dos membros do conselho fiscal será

anno, e suas funcções são exercidas gratuitamente.
Ivalecerão para os membros do conselho fiscal s seus sup-
es as mesmas incompatibilidades estftbelecidas para a di-
ria.

46. Ao conselho fiscal além das, attribuições qtre 'lhe
re a legislação em vigor, compete:
Fiscalizar illimitadamente todas as operações da sociedade,
iireito de pedir á directoria todas as informações de que
site ;
Examinar e verificar o balanço annual da sociedade,

entendo com toda a lik.:erdade o seu parecer • irásembléa

Tomar parte nas deliberações da directoria quando cha-
por esta por convenioncia dos interesses sociaes ;

Requisitar da directoria a reunião da assembléa geral ex-
diearia quando °ocorrerem motivos gemes e urgentes.

TITULO VII

DA ASSF,MBLÉA GERAL DOS ACCIONISTAS

!. 47. Haverá assembléas geraes ordinarias e extraordi-
s.

nsdinaria terá logar uma 'vez no anno na primeira quinzena
aio; as extraordinarias nos casos previstos pela leio sem-
ue se tratar do assumpto urgente e imprevisto, ajuizo da
tona ou do conselho fiscal.
convocação da assemblea geral ordinaria será feita pelo
ior-presidente da sociedade e annuuciada com - 15 dias cie
Adenda; a da extraordinaria com a antecedeeda de troe a



Concedeu-se exoneração aos Drs. Braz Car-
neiro Nogueira da Gama o Cyrillo Lemos

Por decretos de 30 do setembro ultimo, 1Nunes Fagundes dos cargos de 2° e 3 vice-
foram agraciados com os seguintes grás da. governadores do mesmo estado.
ordem de Aeviz. 	 Por decretos de igual data, foram nomeados:

Ministerio do Interior
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II

Art. 53. A socieelati
suas costuras:	 prof.irenáa para a cotdecção de

jO A's vitiv•
2.° A's fir • ás dos EIY.:los;

nule, irmãs e tutelladas dossocios.

TITULO IX

5Ign)5195E3 GERAES uTaANtMUS

M. O anilo social decorre do 1 do janoiro a :31 de de-

'tembro.
O balanço das operaçns da sociedade, no primeiro anuo, será

encerrado a 31 de dezembro, seja qual for a data em que as
ditas ()Orações tenhata principio.

Art. 60. A sociedade paderá possuir etliticios proprios para
seu estabelecimento, ficando desde já a directoria autorizada a
promover sua acquisição si assim entender conveniente. Tato-
bem deverá promover os meios de arrendar qualquer proprio na-
cional conveniente á installação da sociedade por tun prazo
largo.

Art. 61. A directoria é autorizada a fixar as despezas o dar
instrucçãos aos membros da directoria ou aos empregados que
enviar em serviço da sociedade fora da sede social. . •

	 .•••~111~

Art. G°. A sociedatio envidara esforços para collocar em em-
pregos publieos ou particulares, compativeis com a posição social
que occupain, Os socos reformados ou aposelitados., rara adi;
fim entender-se-hão com a directoria.

Art. 63. A sociedade Cooperativa e os Clubs sii1ilaroCle
torra o de mar auxiliar-se-hão mutuamente para todos os oc_
feitos mornas tendentes a união das classes 1nitar03.

Art. 64. A sociedade terá além dos livra- exigidos
gislação vigente e os estabelecidos n u.as 	 pela le-

..e-enates estatutos, o deregistro.
Art. 65. A sociedade procuras Ituaillar os associados segunde,o seu desenvolvimento, PruPureLOnando aos accionistas as vanta-

gens que as suas eimilare: européas facultam aos seus membros.
Art, 66. Em tudo %aanto forem ominissos os presentes esta-

is., Preceituado pela legislação vigente sobretsouctoies, gudasdeesairtisoeryhranns.

Capital Federal dos Estados Unidos do Brazil, 11 de junho de-
1890. —Carlos N.Tic/a/ de Oliveira Freitas, capitão-tenente.— Au-
gusto GuedeS de Carvalho, 1 0 tenente.— Estevão Adelino Martins,
1° tenen.',e.—Eduardo Ernesto Midosi, 1 0 tenente.— Antonio Coo-
tinha Ventes Pereira, 1 0 tenente. — Joao Augusto Amorim
Rangel, 1° tenente.—Josd Nunes Belford Guimarães, 1° tenente.

Officioes
Coronel Arthur Oscar de Andrade Guima-

rães e insijor Bento Thou= Gonçalves.
Cavalleiros

Capitães: Manoel José da Farias Albuquer-
qno, Joie:. de Souza Franco, Antonio Sebastião
Basilio Pyirho, Augusto Fernandes do Al-
meida ar..ndão, Augusto Pradaria.) Caldwell
do Como, Carlos Augusto de Campos, João
Pedro . do Rosario, Joaquim Gonçalves Gornide,
Joaquim Justiniano da Silva Carvalho, Mi-
nervino Thome Rodrigues, Antonio Caetano
da Silva Junior, Antonio Fernandes de Souza
Cousseiro, Henrique Juslino José Alves Ja-
cutinga, João Augusto Viegas da Silva, José
Caetano de Farias, José Leoncio de Lima, José
Xavier Figueiredo do Brito, Pedro de Alcan-
tara Fonseca, Pedro Augusto de Mendonça,
Franquilino Borburema, Olegario Herculano
da Silveira Pinto o Gentil Eloy de Figuei-
redo.

Ca.pellães-capitães — padre Telemaco de
SOU7.11 Velho o padre Mauced Rodrigues Ber-
naades de Oliveira.

14 tenente Tertuliano José da Silva Ti-
nooe.

Tenentes — Alvaro Guimarães dos Reis
Moita, José da Silva Pessoa, João Ludgero
dos Santos de Aguiar Couy, Antonio Augusto
da Cunha, Carlos Augusto de Souza, Inno-
caiei° Fabricio Ferreira. de Manos, José de
Aleneae Araripe, Leopoldo Antonio Luiz de
Miranda, Manael Raymundo do Souza, Joa-
quim José Pereira Junior e Ludgero José da
Cruz.

Alferes—Alexandre Augusto de Frias Vil-
lar, &inalo do Vasconeellos, João Brum Pe-
reira Gonçalves, José Ferreira Dias Junior,
Raynniodo Pennaforte de Araujo, Apollo
Potra do Almáda, Domingos Pereira da Silva,
João Christino Ferreira de Carvalho e Lu-
dgero Pereira. da Luz.

Por decretos de 1 do corrente, conce-
deram-se as seguintes pensões mensaes:

De 50$, a D. Candida Jesuina da Costa Pl-
ragibe viera do brigadeiro Vicente Ferreira
da Cosia Piragibe.;

De 50$, a D. OvIdia de Frias Pereira, filha
Ao finado hrigadeirio Miguel de Frias e Vas-
-eoncellos ;

De 12$, a cada uma, a D. Maria Fernanda
Marques Barreto e ás menores Maria José,
Carliuda e Rita, viera e filhas do capitão re-
formado. do exercito Luz Caricia Barreto Pe-
reira Pinto.

Por decretos de 3 do corrente:
Foi exonerado o bacharel Manoel Martins

Torres do cargo de 1 0 vice-governador do
estado do Rio do Janeiro ;

le vice-governador o bacharel Antonio Au-
gusto Pereira Lima ;

2o, o tenente-coronel bacharel Joaquim Ma-
riano Alvares de Castro

3°, o Barão do Massanibará.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 3 do corrente
Foi declarado avulso, a seu pedido, o juiz

de direito da comarca de Ninai, no estado
de S. Paulo, Luiz Edmundo Gazes, e vaga a
referida comarca.

— Foram removidos
O juiz de direito José Maria do Campos Cor-

deiro, da comarca do Prata, do 1' entrancia,
para a de Muzambinlio, de 2' entrancia,amiais
no estado de Minas Geraes

Apedido: 	 •
juiz de direito João Pereira da Silva Con-

tinentino, da comarca do Rio das Almas, de
le entrancia, no estado de Goyaz, para a do
Prata, de igual entrancia, no de Minas Ge-
raes

O juiz de direito Manoel da Fonseca Xavier
de Andrade, da comarca do Guarabira, para a
de Santa Rita, ambas de 1° entrariam, no
estado da Parahyba.

O juiz do direito Amaro Gomes Carneiro
Beltrão desta para aquella comarca.

— Foram nomeados:
Juiz de direito da comarca de Caju" do

1 8, entrancia, no estado de S. Paulo, o ba-
charel Antonio de Souza Barros;

Juiz de direito da comarca do ,Rio das
Almas, de l a entrancia, no estado do Goyaz, o
bacharel Olyrnpio da Silva Costa.

— Para a Guarda Nacional da Capital Fe-
deral:

Estado-maior do com mando superior
Cirurgião-mor, o Dr. Manoel Valioso Pa-

ranhos Pederueiras.
Batalhão de artilharia

2' companhia— Capitão, o cidadão Sere-
riano Rodrigues da Fonseca Hermes.

1° tenente, o cidadão José Luiz Berford
Quadros.

3s companhia— 1 0 tenente, o 2° dito José
Francisco Kohl.

50. companhia — 1° tenente, o cidadão Al-
berto de Assinnpção.

6a companhia-2° tenente, o cidadão Eva-
risto Tarquinjo de Pígueiredo Teixeira.

7' companhia-2° tenente, o cidadão Joa-
qtdm Luiz Braga Junior.

• •.29, batalh,ão de infantaria
3' companhia—Tenente, o cidadão Alberico

Replique do Oliveira.

4' compauhia—Capitão, o tenente Alexan-
dre Alberto Fernandes da Silva.

3° batalluZo de infantaria
I s companhia—. Capitão, o tenente Victor

Gonçalves Torres.
Tenente, o cidadão Tanercdo Palro de

Azovedo Leal.
3° companhia—Capitão, o tenente (Negaria

Herculano de Aquino o Castro Junior.
Tenente, o cidadão Alberto Naylor.
—Foi reformado, a pedido, no posto de ma-

jor, o capitão da 2' companhia do 7 8 batalhão
da Guarda Nacional da Capital Federal, Enéas
Augusto Nobrega do Pontos.

—Foi transferido, a pedido, para a reservar
ficando aggregado ao respectivo 1 0 batalhão,.
o cidadão Amorico Ferreira de Almeida, 20
tenente do batalhão de artilharia da guarda
nacional desta capital.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 2 do corrente, concedeu-se

reforma, com o soldo por inteiro, de confor-
midade com o § 3° do plano que acompanhou
o decreto do 11 de dezembro de 18 .15, ao an-
speçada do 2° batalhão de artilharia de posi-
ção Guilhertneída Costa Pedra, visto ter mais
de 25 annos de serviço, e ter sido julgado
incapaz de nelle continuar em inspecção de
sautle a que foi submettido.

SECRETARIAS DE ESTADO (

Ministerio do Interior
Expediente do dia 22 do setembro de 1S20

Accusou-se o recebimento do officio de 15
do agosto ultimo, em que a legação brazi-
loira em Madrid, confirmando os telegram-
mas do 5 o 10 do dito mez relativos à epide-
mia do cholera-merbus na Hespanha, não só
prestou ao Ministerio do Interior informações
sobre a marcha que tom tido a molestia e
deu conhecimento das providencias tomadas
a tal respeito pelo governo daquelle paiz,
mas tambera participou haver-se manifestado

variola na referida cidade.
- itemetteram-se ao inspector geral in-

terino de saude dos portos cópia do officio e
o impresso que contem as alludidas provi-
dencias.

— Concaderam-se 'ires mezes da licença,
com ordenado, afim de tratar da saude, a
João Augusto de Godoy, almoxarife do hos-
pital de S. Sebastião.

— Remetteu-se ao conseiho de inteudencia
• municipal, para informar, o requerinamto em
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que ilivetaas comaanblas da lacidos recianlani I
contra o imposto municipal que, na (mandado
de aocledialea imonymas, lhos foi lançado,

—Requisitou-se ao alinisterio da Fazenda
a expedição de ordem

. Para que se liquide e pagar, na Theaoura-
ria de Fazenda do estado do Sorgion, a divida
de oxeacicios findos, • na iMportoncia 'de
424$050, de que são credores o vigario José
Joaquim Luduvice, José %Acarais de Carvalho.
e Sebastião da Fonseca Anarodo e *-2,:ive-
alento soccorros por eitos presiadOs ao%
indigentes acommottides do vorinia na, ci-
dade do Simão Dias —Deu-se .cOnbeeamento
ao governador do referido catado;

Para que se indomnize a Casa 0.4 Moeda da
quantia de 29$718, em que importo uma
medalha de distiaçao de 11 classe) cunhada
noquelle estabelecimonto. reguiação do mi_
nisterio do interior. --Solicitou-se do da Ma-
rinha providencia, para que seja indemnizado
o do Interior (in, Importando da dita medalha,
concoaida, ao grumete do vapor Madeira An-
tonio Pedro do Nascimento, em virtude de
reqnisiçao daquello ministerio.

Ministerin da Justiça
Em 2 do corrente,marcaram-se os seguintes

prazos:
D 3 cinco mezes— Ao juiz de direito Casario

.1aab Chavanies, nomeado desembargador
da Relação de Cuyaba

AO juiz do direito José Julião Rigneira Pinto
de Souza, removido da comarca -do S. Ber-
nardo das Russas, no estado do Ceara, para
a do Barreiras, no de Pernambuco ;

Ao juiz de direito José Antunes Corrila Lins
Wanderley,removido da comove t do Barreiros
em Pernambuco para a de S. Bernardo das
Russas, no estado do Ceara;

Ao juiz de direito Abilio Cavalcante de Al-
buquerque, removido da comarca da Cachoei-
ra, no estado do Pará, para. a do GrajMni, no
do Maranhão;

Ao juiz de diroito Luiz da Silva Gusmão,
removido da. comarca do Baixo olearinano es-
tado do Maranhão, para a do Rio Formoso, no
d 3 Pernambuco;

Ao juiz (13 direito Manoel Joaquim dos
Santos Patury, removido da comarca do Rio
Formoso, no estado de Pernambuco, para a
do Baixo Mearim, no do Maranhão.

Do quatro mexes—Ao juiz do direito Manoel
Cabral do Mello, removido da comarca de
S. Bento, no estado de Pernambuco,para a do
Ingá, no da Parahyba.

Ao bacharel Manoel Pinto Brando de Vos-
conceitos, nomeado juiz de direito da comarca
do Cachoeira, no estado do Para.

Do tras mozes—Ao juiz de iIncito José Al-
fredo de Oliveira, removido da comarca do
Castro para a de Paranaguá, ambas no estado
o Parana;

Ao juiz do direito João Emilio de Rezende
Costa, removido da comarca de aluzambinho.
para a do Sacramento, ambas no estado de
Minas Geraes

Ao juiz do direito Joaquim Pereira da Silva
Moraes, removido da comarca do Anadia para
a da Palmeira dos Indios, ambas no estado de
Ala gõls

Ao bacharel Petronilho de Santa Cruz Oli-
veira, nomeado juiz do direito da comarca de
Amalia, no mesmo estado

Ao bacharel, Bonifacio Pinto de Castro, no-
meado juiz de direito da comarca de Ponta de
Pedras, no estado do Puré;

Ao bacharel, José do Castro Sá Barreto, no-
me alo juiz do direito da comarca . de S. Ben-
to, no estado do Pernambuco ;

Ao bacharel, José Alexandre do Amorim
Garcia, nomeado juiz do direito da . comarca
de SantAnna. de Mattos, no estado do Rio
Grande do Norte.

Por portarias de 3 do corrente
COncederam-se sois inces de lieonça, com o

ordenado a que tiver direito, ao bocharal tho-
maz Antonio de Paula Pessoa, juiz de agireito
da comarca de S. &mediato, no estado do
Coará, para tratar de sua sande

Foi .11r0Piakada por trás mexes, com o orde-
Dada que lhe competir na forma da lei, a li-
Caliça em cujo goso se acha o bacharel Ar-
thur Leal Ferreira, juiz municipal e do aa-
phãos do termo de Santa rubel da Paraguas-
sé, no estado da Balda, para tratar de sua
fendo.

1••nn•n•••••n1

othastario dos Negocioá da Justiça-2" soe-
cão—Rio do Janeiro, 1 do outubro cie 1890.

Eni officio n. 4.185 de 20 de agosto ultimo,
submettestes á iipmciação deste ministerio os
papeis relativos ia duvida proposta pelo escri-
vão de paz do districto da cidade do [pé, e
solução dada peio juiz de direito da rempac.tiva
comarca sobre a exhibição da certidão de
idade ou prova que a soppra, por parte das
pessoas que pretenderem casar-se.

Declaro-vos em resposta que a mataria está
regulada pelo rocento decreto n. 773 de 20
do mez findo.

Sande e fraternidade.— M. Ferra: de Cam-
pos Saltes. —Sr. governador do estado do
Ceará.

Ministerio doa Negocios da Ju5tiço-23 sec-
ção — Rio de Janeiro, 1 de outubro do
1890.

Em soluço á duvida, que sub:nettestes á,
docisão deste ministerio, quinto ao facto do
haver o juiz de direito interino dessa capital
assumido o cargo do juiz de direito dos casa-
mentospor não s3 achar presente o juiz pra
vativodeclaro-vos que na conformidade do
disposto no art. 110 da lei ri. 181 de 24 do
janeiro deste armo e decisão de 24 de maio
publicada no Diari0 Official de 10 de junho
ultimo, cabe ao juiz de paz respectivo exer-
cer as funcçaos de juiz dos casamentos até á
instatlação do juizo de direito privativo: não
resultando, porém, nullidade para 03 actos
de boa fé praticados pelo juiz do direito inte-
rino que assumiu o exercicio da plenitude
daquollas funcções, visto que, alam da com-
potencia parcial attribuidapelo citado art.110,
teni elle o direito de substituição plena na
ordem que forem designados segundo as re-
gras do decreto n. 233 A do 27 do fevereiro
deste anuo na falta ou imp3dimento do juiz
privativo e do substituto mais immediato.

Sande e fraternidade.— H. Forras de Cam-
pos Saltes.— Si'. governador tio estado de
Matto Grosso.

alinistorio dos Negocios da Justiça+2 3 sec-
ção — Rio de Janeiro, 1 de outubro de
1890.

Conforme consta do vosso oficio n. 16, de
6 de junho ultimo, consultou o juiz de direito
dos casamentos dessa capital si tem ou não
competencia para presidir ao acto de casa-
mento do pessoas residentes em outras co-
marcas, uma vez que taes pessoas compare-
çam no seujuizo mostrando-se habilitadas nos
termos do art. 1 0 do decreto n. 181 de 24 de
janeiro deste armo.

Resolvendo a consulta pela affirmativa,
declaro-vos que nenhuma disposição de lei
obriga os nubentes a habilitar-se ou a reali-
zar o casamento perante o juiz do seu domi-
cilio, uma vez que Se observe o disposto no
art. 40.

Sande e fraternidade.—M. Ferraz de Canz-
pos Sallez.—Sr. governador do estado do Rio
Grande do Norte.

REQUERIMBNTO DESPACHADO

Dia 3 de outubro de 15Jo

ElisabethilIoppe. — Requeira o qu:3 for a
bom do seus direito, ao juiz competente, visto
não apresentar carta de sentença para ter
Jogar o exequatur.

--
11EQUEILINIENTOS le!.:SPAC,IIADO3

Bine° União de S. Paulo polindo de-
positar 110 apoliees do valor nominal do
1:030$ cada uma, afim do receber igual im-
portanda em notas para serem emittidas.—
Deferido, assignando o competente termo.

Celestino Silva pedindo restituição de
imposto predial, mediante termo de responsa-
bilidade . —Deferido.

Brandão & Comp. pedindo restituição de
Imposto do industrias o prolissaes mediante
termo do responsabilidade.— Deferido.

Diversos negociantes e indostriaes d) mu-
nicipio . de Magé pedindo restituição de
impostos de industrias e protissões de mais
cobrados pela collactoria do dito municipio.
--Deferidos.

Ministerio da Marinha
Expediente da dia 30 de setetubro de -1800

Ao Mirtisterio dos Novelos da . Fazenda:
Solicitando providencias para pua ao cirur-

gião-mar graduado Dr. Banto d.o Carvalho e
Souza, reformado, seja restitui ria a importar-
cio do sello que lhe foi descontada pela no-
meação de director do Hospital de Marinha,
por ser a gratificação desse lugar substitutiva
do antigas vantagens militares

Declarando que a Juba Riria da Costa Mat-
tos, viuva do offioial de fazenda de 2& classe,
reformado, Joaquim José Alvas do Mattos,
compete o montepio do morinha corresponden-
te ao posto de capitão-tenente, visto que, oni
virtude de reclamação da referido offioial, foi
raconto:eido em 21 de julho da 1876 que a sua
reforme deveria ser dada riam] dio po3to, e
cton o respectivo soldo, por coatar :35 annos o
8 mexes de serviço, não Se teu lo roctillemlo o
decreto que o raformou por haver elle fatio-
calo antes do estar veritiaado o seu direito.

Dia i do outubro de IS O

Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo
o requerimento do D. Leonor Maria de Sá,
pedindo que, em vista do art. 27 do decreto
n. 695 de 28 da agosto ultimo, seja reconsi-
derado o acto, pelo qual o Thesouro Nacional
impugnou o pagamento do montepio que a
supplicoonte percebia, na qualidade de irmã
do fallecido 1 0 tenente Frederico Dias de Sá.

— Ao Quartel General, declarando que bem
procedeu, mandando avorbar nos assenta-
mentos do I° tenente Miguel Antonio Falua
Junior o elogio que lhe foi feito em ordem do
(lia, 	 commandante	 divisão de cruza

Determinando que ao machinista naval do
2° classe Manoel Josa Ferreira Boptista seja
contado como do viagem o tempo em que, na
qualidade da cheta de machinas, conservou os
fogos abafados no cruzador Liberdade o en-
couraçado Bahia, uma vez vorifica..la a ana-
logia com os outros machinist ts que obti-
veratn essa concessão.

A' Contadoria, permittindo que o fiel
Alfredo Moreira do Santos, nomeado para
servir na canhoneira, Cabedello, consigne men-
salmente, prestando tianço, a quantia de 30$,
a começar de 1 do corrente m,ez.

.— A' inspecção do Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro, autorizando a mandar chamar
coneurrencia para a pintura é dourarnento
da camara o praça de armas do cruzador
Parnabyba.

I

Ministerio da Fazenda

*Por titules de 2 do corrente, foi &mit-
tido Joaquim Vionna da Silva, do logar do
praticante da Thesouraria do Fazenda eo
estado da Brida, o nomeado para o mesmo
logar Antonio Rodrigues de Figueiredo.

Por portaria de hontem, foram concedideS
ires mezes do licença, .com vencimento na
fôrma da lei, ao 2 0 escripturario do The-
souro Nacionaj Francisco Teixeira de Lira
e Oliveira, para tratar do sua saude onde
lhe convier.



4430 Sabbado 4	 DIARIO OFFICIAL	 Outubro [18901

— A' inspecção do Arsenal- de 'Marinha -do
Ladario, transinittindo cópia da circular acerca
da organização dos quadros :das diversaselas-
ses do pessoal artistico dos arsenaes de ma-
rinha da. Republica.

—A' inspecção dó Arsenal da Capital Fe-
deral, mandando dar despeza ao p.xtrão-mór
de uma boia que perdeu-se na enseada de
Botafogo, por occasfao das regatas realizadas
em 8 de setembro ultimo.

— A' directoria do hospital de marinha,
autorizando a fornecer, por conta do total:da
verba —Hospitaes—o indispensavel á phar-
macia da enfermaria do Arsenal do badario,
por isso que o estado da dita verba não com-
porta grande despeza, pouco tempo falta para
terminar o exercicio e para o proximo já tem
aquelle arsenal autorização a supprir-se no
mercado do estado de Matto Grosso dos medi-
camentos e objectos que costuma consumir. .

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Cabo do esquadra, invalido, Antonio da
Luz.—Indeferido. •

D. Rita Dolores de Vianna Forte Gato de
Calvet . —Indeferido, por falta do provas.

Capitão de fragata reformado, Telt José
Ferrão. —Indo feri do .

Constante Gomes Sodré—Reclama ao con-
selho supremo militar. -

José Gomes Corrêa,—Encaminhe o requeri-
mento pelos canaes competentes.

Sebastião José Corrèa.—Indeferido.
Luiz Pereira de Macedo & Comp.—Não

tem lugar, porque na primeira concurrencia
ha a incluir o fornecimento da Copacabana,
que não está contemplado no actual e mais
convém que se apresentem outros pretenden-
tes á tratar unicamente com o requerente.

A Inveneivel Companhia Manufactureira
de Calçado —Não se acceite a proposta, por-
que deveria ter sido feita na °ocasião da subs-
tituição do modelo, o que teve logar em feve-
reiro ultimo.

Ministerio da Guerra
Dia 1 de outubro de 139J

Ao Sr. Ministro do Interior, communican-
do que o Sr. generalissimo chefe do Governo
Provisorio resolveu condecorar na ordem
militar de Aviz os ofilciaes do exercito con-
stantes da relação que se remetto, e rogan-
do se sirva providenciar para que sejam pro-
mulgados os competentes decretos.

Relaçao dos officiaes do exercito condecorados
na ordem militar de Avix e a que se refere
o aviso supra,
Com o officialato—General de brigada gra-

duado Dr. João Severiano da Fonseca, tenen-
tes-coroneis do 20 regimento de cavallaria
Francisco Maria Pinheiro Bittencourt, do 50
Josá Christino Pinheiro Bittencourt o do 60
batalhão de infantaria Luiz Alves Leite de
Oliveira Salgado.

Com o habito—Cap!tães do estado-maior de
2a classe Casar Furtado de Mendonça o Mar-
tiniano José Alves Ferreira e do 29 0 bata-
lhão de infantaria Franc:sco de Paula
Ourique, e tenente do 93 regimento de cavai-
daria Pedro Pinto Peixoto Velho.

Ao Sr. Ministro de Intrucção Publica, Cor-
reios o Telegraphos, rogando se digne provi-
denciar afim de que pela Repartição Geral dos
Telegraphos. sejam enviados para o estado de
Matto Grosso, no vapor de 5 do corrente ecom
destino á commissão do linhalelegraphica, de
que é chefe o tenente coronel Antonio Ernesto
Gomes Carneiro, os isoladores e brações com'
os respectivos parafusos de . que trata a nota
que se enviou,—Communicou-a ao chefe da
dita com-fissão.
—Ao director gemi de obras militares deter-
minando que sejam remettálos com destino á
dita conunissão os artigos que se refere a nota
que se envia.
—Ao quartel-mestre general, declarando que_
foi deferido o :requerimento em que os ser
vantes da. mesma repartição pediram fosse

elevado a 755 mensa2s a gratificação que
percebem—Communicou-se á Contadoria Geral
da Guerra.
—Ao director do arsenal de guerra desta ca-
pital, declarando-que deve mandar preparar
alli-typoS de todas as peças do fardamento,
afim de serem enviados aos arsenaes dos es-
tados.

Repartição do Ajudante General,
Concedendo as seguintes licenças
Ao medico de 3a classe do exercito Dr.

Agrippino Ribeiro Pontes, para vir a esta ca-
pital buscar uma irmã que se acha enferma,
devendo voltar logo para o estado do Rio
Grande do Sul onde os seus serviços são ne
cessarios á commissão em que se acha.

Ao alferes de infantaria, Cassiano Secundino
Nunes de Olivoira, alumno da escola militar
da capital por troa mozos para tratar de ne-
gocios de seu interesse no estado do Minas-
Geraes.

Mandando
Inspeccionar de saude o opor-ano do arse-

nal de guerra desta capital Antonio José Tei-
xeira e os aprendizes artilheiros ()atavio Pe-
reira da Silva e Marcolino Jos5 Gonçalves.

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria,
nos termos do art. 5'"' das respectivas instruo-
ções, o alferes honorario do exercito Beneve-
nuto Eustaquio do Oliveira, conforme reque-
reu.

Ministerio da Agricultura
Por portaria de I do corrente, foi removido

o engenheiro Ignacio Gomos dos Santos do
legar do ajudante da cornmissão do medição
de terras existente nos municipios de Ca-
choeiras o Cannavieiras,no estado do Paraná,
para o do chefe da que funcciona no valia do
Paranapanema, com sede no municipio de
Itapetininga, no estado de S. Paulo, ficando
sem efeito o acto pelo qual foi o mesmo en-
'eenheiro removido para igual commissão no
municipio de Villa Nova da Rainha, no estado
da Bahia.

Por portarias de 3 do corrente:
Foi prorogada por dous mezes com venci-,

mento na fôrma da lei, a licença em que se
acha o cidadão Felisberto Leocadio Cordeiro,
1 0 escripturario da 3° divisão da Estrada de
FerroCentral do Brazil, para tratar de sua
saude onde lho convier.

Foram prorogada.s as seguintes licenças:
Por 30 dias, a em que se acha Lauro Ba-

ptista. cio Oliveira, conductor de ia classe do
prolongamento da Estrada. do Ferro Central
do Brazil, para tratar de sua saude onde lhe
convier ;
- Até esta data, a licença em que se acha o
conductor de la classe do mesmo prolonga-
mento Guilherme Jacques Deschamps God-
froy, para o mesmo fim.

Foi nomeado o cidadão José Silverio Bar-
bosa, pagador da estrada de ferro Sul de
Pernambuco, que exercia o legar de thesou-
reiro-pagador da commissão de ligação das
estradas do ferro do norte.

DIRECTORIA. DA AGRICULTURA.

Expediente do dia 3 do outubro de ISCO

Declarou-se ao inspector geral do Terras e
Colouisação que foi approvada a despeza re-
alizada do 4:189$750, com os concertos feitos
na lancha Quintilla, o bem assim autorizou-
se a acqnisição de um rebocador e dons sa-
veiros cobertos, para o transporte do baga-
gens de imini era,ntes, não devendo exceder oe
custo da quantia de 70:000000.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 3 de outubro de 1850

João Francisco Pestana, presidente da Com-
panhia Brazileira de Oleos.— Compareça na
Dir-ectoria do Commerciol

AllgUSI o José Ferreira.—Complete o salto.

Habitantes da cidade de Sabará, pedindo a
inauguração provisoria 'de um 'Carro para
passageiros entre as estações Honorio Bi-
calho e Sebará até que seja definitivamente
aberta ao trafego a ultima das mencionadas
estações.—Não estando em condições de ser
trafegado o trecho de linha a que se referem
os petieionarios, deve ser aguardada a op-
portunidade indispensavol.

Fernando Carvalho de Souza, pedindo que
se requisitem da Intendencia Municipal o re-
querimento e mais papeis apresentados pelo
supplibante aquella intendencia e relativos á
concessão par construcção de passeios ma-
ritimos e banheiros - fluctuantes na bahia
Rio de Janeiro.—Requeira o supplicante á
Intendencia Municipal.

Manoel de Freitas Paranhos, requerendo
concessão para org,anisar uma companhia,
para colonieação em terras devolutas, no es-
tado do S. Paulo e nas zonas da estradas do
ferro Sorocabana, Mogyana;, Rio Claro e
Ituana etc., etc., o em outros estados. —lnde-
ferido.

Engenheiro João Friek, Drs. Joaquim Gal-
dino Pimentel e Antonio Augusto de Azevedo
Sodré, pedindo privilegio por 75 annos paric
distribuição nesta capital dogaz ozono, me-
canico, chimico ou atmospherico, seja a domi-
cilio, seja empregando-o nas industrias , em
que elle possa ser utilisado.—Tratando-se do
serviço de caracter meramente municipal, os
peticionarios devem se dirigir á Intendencia
Municipal.	 •

Dr. Francisco Teixeira de Magalhães pe-
dindo pagamento de alugueis dos predios e
terrenos 'desapropriados para a construcção
da estação maritima da Gambéa, durante o
tempo decorrido entro a posso pela directoria
da Estrada de Ferro Central do Brazil e a
efectividade da indemnização pela desapro-
priação.—Deforido,expedindo-se ao Ministerio
da Fazenda avise para o pagamento da quan-
tia que resultou cio accardo com avalia di-
rectoria.

--
Itteparilt.-ão. fisco% clo go‘erno pinto á compa-

nhia elti Homprovetnents

BOLETIM DO SERVIÇO DIARIO

Dia 18 de setembro de 1890

Foram visitadas as casas de machinas o
fez-se a desinfecção das materias com os in-
gredientes e na dosagem conveniente.

Os flushing-tanks funecionaram regular-
mente.

1 0 distrieto — Predios esgotados 8.117 3/4 ;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclanadçõos em predios sete, sendo urna
por obstrucção devida a pannos no syplião
do receptaculo, uma por vasamento do roce-
ptaculo, uma por exila lações devidas a juntas
abertas no ramal de 6", tres que ficam em an-
damento e uma sem motivo.

Reclamações em ruas duas, sendo uma por
obstrucção devida a terra no ramal do 6" o
urna sem motivo.— Foram °atendidas no
mesmo dia.

Coneluiram-se duas reclamações anteriores,
por obstrucções devidas a terra nos ramaes
de 9".

Limpara'm-so a galeria da rua do Rosario
e •os depositos das ruas do Visconde de
Inhaúma, Quitanda, Ajuda e Guarda Velha.

Continha a construcçao de um novo depo-
sito na rua do Visconde de .Inhaúma.

20 districto — Predios esgotados 8.786; cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

Reclamações em prodios tres, por obstrua-
vias devidas a terra (2) e a pannos e lixo (1)
nos ramaes de 4" e de .6". —Foram attendidas
no mesmo dia.

Limparam-se a galeria da rua da Gambéa o
os depositos da rua do Machado Coelho.

30 distrieto — Predios esgotados 4.369; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamações em predios quatro, por ob-
strucções devidas a terra nos rarnaeá de G".

Reclamações em ruas duas, sendo uma por
obstrucção devida a lixo no ramal de 6" e uma
por exhalações ' devidas a juntas abertas no
ramal de 9":—Forarn attendidas no mesmo
dia.
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Ministerio cia Instrucção Publica,
, Correios e Telegraphos

.• Por portaria de 30 de setembro findo, foi
transferido da administração dos correios do

. 'estado de S. Paulo para a.directoriugeral dos
correios, Com igual categoria,- O Praticante•de
l a classe Alfredo Azevedo. '	 ,

Portaria de 2 do corrente concedendo as
seguintes licenças :	 _

Ao Dr. José Maria • 'Velho da Silva 40dias
. Ao Dr. -Luiz da,Cuirlia Fejó J unior 30 dias

A D. Julietrt-Fernancles, Costa 6 mexes.,
Portaria nomeando o Dr. li'mliciSco de Paula

.1,azaro Gonçalves pira o togar de thesoureiro
do Instituto Nacional dos Cegos.	 •

-	 • Expediente do dia 39 de.sotembro de 1890

Recommendou-se: Directoria -Geral dos
Telegraphos,. á. requisiçã o.- do Ministério da
Justiça, que _ fosse louvado o. telegra.phista
Francisco José Soares - da „ Silva pelo zelo e
actividade com que desempenhou o serviço do
Nisto telegraphico (Pie funecionou na respe-
ctiva secrectaria de Estado.

Declarou-se :
' • Ao Ministerie da -Fazenda que a. Francisco
Schusterschitz, a quem se -concedeu melhoria
de -aposentação por decreto de 31.de julho ul-
timo, competem os vencimentos do chefe de
districto.

'Ao mesmo ministerio. 'em -resposta ao seu
aviso de 26 de julho que -não ha in-
compatibilidade entre o, togar .de -despachante
do mesa-de rendas. e o d agonte do correio,
não convindo, porem, a accumulação desses
lagares pela ,natureza do Serviço postal.

'.Ao governador do estado da Bla, ` que as
correspondencias das santas casas do • •miseri-
cordia estão sujeitas ao pagamento de porte,
visto não estarem comprehendidas nas ex-
cepções do art. - 23 o parag,rapho unico• do
art. 25 do regulamento vigente dos correios.
-Ao Ministerio cio Exterior, acerca da acta-.

mação do Pietro Tessarandori, que aguardam-
se informações do governador do -estado de
S. Paulo e do Ministerio da Agricultura, para
sobre dia' resolver...

•Ao director geral dos correios, ter esta mi-
nistorio ficado sciente da _creação de- uma
agencia postal de . 4a classe lia estação do
Giraridn (estrada de ferro do—Car oan crola) no
estado do Rio de Janeiro.	 •

Ao governador do estado do Ceará, appro--
var-se.o acto „do inspector da thesouria de
fazenda desse estado, que arbitrou em 2:000$
o ordenado -integral do.administrador aposen-
tado dos correios Francisco lrinéo do Araujo.

• — Ao director da Faculdade de direito do
Recife autorizou-se a admittir os estudantes
Luiz José de Sampaio •e Antonio Arnaldo de
Oliveira Sobrinho, a matricula do .4° ann3.

— Ao director da Faculdade de Medicina
communicommunicou-se que por portaria del
do corrente -foram concedidos Ires . mexes do
licença ao Dr. Joaquim Xavier. Pereira da
Cunha, adjunto á cadeira' de. cliniqa opht al-
MO logica.

— Ao Einisterio da Fazenda oommuni-
cou-se terem sido concedidos trés meus do
licença - ao Dr.' Joaqiiim Xavier' Pereira da
Cunha.	 •	 • ,

Ao Ministario do Interior pediu-se a ex-
pedição das ordens .necessarias para serem
entregnes a este' ministerio o terreno 'sito á
rua dos Invalidos canto da da Relação, a d-
querido para,o Instituto Nacional dos Cegos.

•• nepartierio Gerai dos Telegraphes

• Por portaria do director geral* de 2 do cor-
rente foi uomeado amanuense o cidadão Amo-
rico de Barros Vasconcellos.

Por avisos de 30 do mez findo foram auto-
rizados a chefe do 2° distfqcto telegraphico a
saccar na Thesouraria deFazenda do Maranhão
'a quantia de 4:400$, para pagam ento das dáS-
pezas de setembro ; e o do 9 0 districto a saccar
'na de Curitiba a quantia de '5:000$ para pa-
anmento de despezas do agosto findo.b`

Por avisos de 2: --
Foi autorizado o chefe do' 5° districto a de-

mittir os praticantes ..Benjamim Falcão e Raul
Lobo, e remover os adjuntoS Luiz -Laoenère
Wanderloy o José 'do Nascimento Junior para
a estação de 'Aracajú, e o • telegraphista de 2a
classe Maná' Souto Bivar para a dó Recife

Concedida a licença de 15 dias na forma do
regulamento aõ adjunto Heitor . Pimentel Vas-

. concellos Coutiisho, -para tratar-se
Autorizado o chefe do .1° clistricto -telegra-

phico a saccar na Thesouraria. da Fazenda do
• Pará, a quantia cia 13:400$ para pagamentos

de junho e julho findos.

CEM NACIONAL"
•RELAÇÃO ,,DAS ACTAS„ DA ELEIÇXO TARA. SENA-

DORES PROCEDIDA. NO DIA . 15 DE SETEMBRO
ULTIMO, g.SCEBIDA$ NA RESPECTIVA SECRE-

- TARIA ••	 ^•
• (Continuação)

^ •	 • •^-	 Estado de . Alagoas
Maceió (Ia, 4a e 'Ga secções).

• • Piranhas.
S. Francisco de Borja.
Riag lio do Sertão, .(2a secção).

.Limoeiro 'de . Anadia.
• Limoeiro de Pau de Assucar.

^Agua Branca (1 a o, 2"-secções).
Pilar (1°,2° o . 3a secções):

• Pão de Assucar (1°' secção).
Japaratuba.

_Porto Calvo (1° e 2a secções do 1 0 districto).
Poço das Trinxeiras.
'Palmeira dos Indios (I a , 2a e . 3° secções)..

• Jacuipe.	 •	 •
CapelIT (l a e 2a.secções).-
Olhos de Agua do Accioli.
Poxim (l a secção).	 •
Canoa Brava (4°. secção).	 •

Porto Real do Collegiol a, 2a .o S'a secções).
Coruripe (l a e 2a secções).

-Sant'Anna cio Ipanema, (l a e 2a secções).
Sant"Ann_a do Porto Calvo.
Salomé.
Piquete.
Camaragihe. •
Triumpho (l a e 2a-secções do 1 0 districto).
Entro Montes.
S. Miguel dos Milagres

,-Jaragua (2a secção).
Quebrangulo (l a o 2° secções).
Bailo Monte ( l a secção).
Leopoldina, (Porto Calvo).
Penedo (2a secção).
Porto de Pedras.
S. Bento (2a secção)..

Estado do Rio Grande:do Norte
Macahiba (4a. secção).	 •
Mossoró (40- secção do 1 . .distric to).
Papary. •	 .
Goianinha (l a e 2a secções).

. Natal (1a.secção).
• • • .Estado de Goyaz

•Carmo (Capital l a secção).
Santa Cruz (la o 3° secções).
San t'Anna (Capital 2° secção).
Catalão (I a , 2a e 3a secções).
Santo Antonio dO. Rio Verde.
Paracanjuba, (1 3 , e.2a secções).

• Santa' lti ta de Paranahyba.
Campinas.
Baila Vista.	 •

Estado de Pernambuco
., S. Frei Pedro Gonçalves, capital, (2a soc—
çao). •

S. José, capital (3a secção cio 1 0 districto).
Escada(2a secção do-4a districto).
Catende, Palmares (Ga secção.. do 1 0 dis-

trieto).
Boa Vista, capital (8° secção do 1 0. districto).
Panellas (l a e 2a secções do 1° districto).

•Quipapá (3 0 districto).
Garantiu; (l a secção do 1° districto).

' Timbauba (la secção do 1 0 districto). .
• Itambé (l a secção). •	 •

_Palude Alho (2a secção do 1° districto).
Itamaracá (2° secção do 1 0 districto).
Limoeiro (2a secção do I° districto).
S. S. Cosam e Damião (2° secção do 2°

districto).	 '
Victoria (l a e 2a secções do 1 0 districto)..

•Santo Agostinho do Cabo (30 districto).
• Vicencia (2° districto).

•Afogados (2° districto).
Catende,- Palmares (l a o 2a - Secções do • 2°

districto).	 • •
Lagda. dol- Patos.
Nossa- Senhora da • Saude, Tucaratal (Ia

2a secções).	 -
Tijuctipapo (I° distrieto).

0.iia de Baixo (1 0 districto)•
Jatobá do Tacarat u(1 a secção).
Alagoinhas (Ia secção).

Continúaa limpeza da' , galeria .da rua do
- Cattete, entre o largo do mesmo nome e a rua

do Almirante Tainandaré. -
4-. districto — Predios esgotados 7.252; cor-

tiços 	 ciem 660 quartos.
Reclamações em predios tres, -por obstrua-

çÕes • devidas -fla:papel!(1),-.' a papel.e cabellos
• (1) e-a sebo (1). 1103 ra-maes • de 6".— Foram

attendidaS no mesmo dia. .
Limpararn -̀se os depoáitos das Tuas de Mariz

'Barros, Mattoso, Santa Amelia, Cabido, Nova
de S. Leopoldo e Nova do Alcantara . •

• 5° districtO	 Prédios esgotados 2.928; cor-
- tiços 11, com 232 quartos.

- Reclamações' em preclios duas, 'sendo urna
por obstrucção devida a terra no ramal de, 6".

• e uma por exhadações : devidas-a juntas abertas
-Iio ,ranial de 6".—Foram attendiclas no mesmo
dia. •

Repartição fiscal do governo junto, á com-
panhia City Lnprovements, 19 de setembro de
1890. —Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

• Dia 19	 .

_Foram visitadas as casas demachinas e fez-
se a desinfecção das matulas com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

Os. flushingtanhs funccionaram regular-
,- , mente.	 :	 .	 •

.. 1 0 districto --,Predios esgotados 8:117 3/4;
, cortiços 70, com 2.389 quartos. -

Reclamações em predios 13, sendo nove
por obstrucções: devidas a terra (7), a sebo

• (1) nos rarnaes de 4" e de 6" o.. a matarias
(1) no receptaculo,:uma por vasamento do re-

• . ceptaculo, uma que.requer obras extraordi-
narias e uma por desarranjo ein bacia de pa-

. . tente. —Foram at tendidas.no mesmo dia.
, • • Concluiram-se uma reclamação anterior por

• . obstrucaão :devida á sebo -no ramal de 6" Q

construcção de um deposito na ruado Visconde
• de Inhaúma..	 . . . •	 .-

20 districto — Predios esgotados 8.-76; .cor-,
 129, com 3.691 quartos.

Reclamações em predios sete, por obstruo-
, çõeá devidas a; terra materia.s (2) o a
sebo (1) nos ramaes de 4",-.6" , e de 9".—Foram
attendidas no mesmo dia.

• Limparam-se a galeria da rua da Gambda
e os deposites das ruas da Harmonia,Proposito,.
Surde e S. Christovão.

3° districto — Predios esgotados 4.369; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.
• Reclamações, em ,predlos quatro, sendo tres

por obstrucções 'devidas a lixo (2) o a terra (1)
nos rama.es tV' o' unia por . vasamentos pelas
juntas do ramal dá 6".—Foram attendidas no

. mesmo
. Continúa á limpeza da • galeria da rua do

• Cattete.
• 40 districto — Predios esgotados 7.258; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

'Não houve reClarnações.
Limparam-se os depositos • da rua de São

•
r •

Franci,co Xavier.
50 ,districto — Predios esgotados 2.928; cor-

. tiços. 11, ,com 232 quartos..,
Reclamação em pro3io uma, por obstruceã&

devida a terra, no ramal de 6".— Foi atten-
dida no mesmo dia.	 . .
• Repartição fiscal do governo junto á com-

panhia City Lnpro.váments, 20 de setembro de*
• 1890 . Pelo .engenheiro tiscal, Luiz F. Mon-,

teivo de Barros, ajudante.
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	Immo". •

Est.zdo d.o Paranet
Guarapuava. (Ia , 2a , 3a e -Ia secçees).
Piratas'.
Bocayuva.
S. João do Triampho (l a e 2' secções).
S. João da Boa Vista (l a e 2a secções).

Estado do Espirito Santo

Espirito Santo (l a secção).
S. Pedro de Alcantara (3 a secção).

Estado da Paraltylba
Areia (l a o 2a secções). -
S. Miguel da Bahia da Traição (l a e 28

át9cções).
Pedras de Fogo (20 districto).
S. Miguel de Taipal (pedras de Fogo).
Pinte (2a secção).
S. Sebastião (Picuhy).
Bananeiras (I a, 2a , 3a o 4a secçõe.el.
Pocinhas (Campina Grande)-.
Sobrado (Pedras de Fogo).
Villa, do Conde.
Borburema (l a socção).
Solo lado
Alagea Grande (2a secção).
Armagy (4a secção).
Mamangnape (l a secção).
Araruua (2a secção).

Estado da Bahia
Itapecurd (l a secção).
Casca.
Caeteté (2a sfrção).
Sont'Anna (capital 3a secção).

Estado de Minas Geraes
Maravilhas.
San t'Anna do Sapé.
Sauile• (Inhaúma).
Nossa Senhora do Cujustre
Caratinga (Maulmasse l a , 2a e 3a secção.
Pompeo (I a e 2a senão).
Itapecerie,a (l a secção).
Bom Despacho (2a e 3a secções).
Piau (2° secção).
Nossa Senhora do Atterrado.
Corres.° d'Antas.
Espirito Santo do Indaiá.
Sant'Anna do Parnallyba.
Conceição do Pará.
S. Gonçalo do Pará.
Santa Margarida (Manhuasse).
Santissimo Sacramento (ela nlialasse).
Nossa Senhora das Dores do Indaia (l a ele°

secções).
Estado de S. Paulo

Guara. tinguetá (8a secção).
acup i ra nga (1 ° o 2a secção) .

Piracicaba (4 a secção).
anta Rita. do Passa Qiiatro ( 2a secção).

Cato poa Novos da Paranapanema..
Esta* do Rio de Janeiro

Pinheiros (2a secção).
Barra Mansa (3a secção).
Maricá (24 secção).

District° Federal
Gloria (9° secção).
Lagúa, (44 secção).

N. B. Na relação das actas do esteado de
Santa Catharina, hontem publicada—leia-se
depois de—S. João Baptista do Alto Tijucas-
21 e 3a secções.

Secretaria do Senado, 3 de outubro de
1890.-0 director, Josè B. Sena Belfort.

Cantara doa Reputado.

RELAÇÃO DAS ACTAG DA ELEIÇÃO DE DEPUTADOS
PROCEDIDA NO DIA 15 DE SETEMBRO ULTIMO,
RECEBIDAS NA RESPECTIVA SECRETARIA.

(Continuação)

District° federal
Gloria (9a secção).
Lagda (4 3 secção).

Evado do Rio de Janeiro
Marica(2. secção).
Barra nus a ei a secção).
Pinheiro (Arrozal do Pirally, 2 a secção).

Estado de S. Paulo
Jacupiranga (la e 2a secções).
Campos Novos Paranapanema.
Guaratinguetá, (8 a secção).
Passa Quatro (24 secção).
Piracicaba (4a secção).

Estado de Minas Geracs
A tterrado (Abaete).
Bom Despacho (2a e 3a secções).
Cajure (Pará).
Caratinga (Nlanhuasse, 1'. 2a o 3a secções).
Corregce d'Antas (Dores do Indaia).
Dares do Inda.iá (cidade, 1° e 2 a secções).
Inclina (Espirito Santo).
Saude (Inhaúma).
Itapecerica (Eslerito Santo, l a secçãc).
Maravilhas (Pitanguy).
Piau (Espirito Santo, 2a secção).
Pompeu (Piranguy, l a e 2a secções).
Sacramento (Manhuasse).
Sant'Anna do Paranallyba (Portos).
*anta Margarida (Manhuasse).
S. Gonçalo do Pará.
S. João Evangelista (Peçonha, l a secção).
Sapé (2a secção).
Tiros (Santo Antonio, Abaete).

Esta 'o de Goyaz
Peracanjuba (2a secção).
Bom 'gim.
Paracanjuba (l a secção).
Corumbá.
Santa Rita do Parnahyba.

Estado do Paranfl
Bocaynva.
netinho (l a e 2a secções).
Gurrapuava (1 a , 2", 3a O 4a secções).

Sant'Anna de Itararé (2a secção).
S. Tose da Boa Vista.

Estado do Espirito Santo
Espirito Santo (l a secção).
Conceição da Serra (I a secção).
S. Pedro de Alcantara, do Rio Pardo

(3a secção).
Estado da Bahia .

Casca (3a secção).
Santo innr.).
Caeteté (2a secção).

Estado de Pernambuco
Alagoinhas (Cimbras, l a secção).
Pantaleãea (l a districto).
Tejacupapo (1 0 dtstricto).
Nossa Senhora da Saude

(2a secção).
Jatobá (l a secção).
Secretaria da Camara dos Deputados, 3 do

outubro de 1890.— O director, Dr. Boraci•
Leal de Carvalho Reis.

NOTICIARIO
Intendencia Municipal — Na

secção competente, publicamos um edital da
Intentlencia, fixando o dia 7 do corrente para
a apuração geral da eleição do senadores e
deputados ao Congresso Nacional.

Junta Commercial— Sessão em
29 do setembro de 1S90—Presidente o Sr. Cas-
tilho Maia, secretario o Sr. Dr. Casar de Oli-
veira—Presentes o presidente Castilho Mala,
o deputado Goulart, os supplentes em exerci-
do Campos e Castilho o o secretario Coser de
Oliveira., faltando com participação o depu-
tado Faria o sem ella os deputados Souza
Ribeiro e Lemos, abriu-se a seselo.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente. .

.0 expediente constou de:
Aviso do Ministerio da Justiça, datado de

hoje, declarando, em sol ução á consulta feita
por esta janta em officio do 26 do corrente,
que nada obsta no archivamento dos estatutos
do Banco da Balsa, par não depander de auto-
rização do governo, nem serem as suas ope-
rações contrarias aos preceitos de ordem
publica ou aos bons costumes.—Mandou-se
cumprir.

1

	 da 2a vara de Campos,Officio do juiz direitie
de 24 do corrente, eeeemunicando que og
agentes de leilões Antonk1 Martins de Mc-
nozes e Manoel Francisco de Carvalho ; sus-
pensos por esta junta, nos teSenos do art. eG
do decreto n. 590, de 19 do jui.ho ultimo, pa-
garam o imposto de sua prolissãOfel ativo aos
°sortidos do 1889 O 1890. Resolvou-se le-
vantar a suspensão per ter cessado c, motivo
que a determinou.

Requerimentos—De Alberto da Silva Sonzae
Antonio Rodrieue es Pinto, Francisco Do-
mingues de Mattos, João Duarte Ferreira,.
Josét' Antonio do Araujo Filgueira.s Junior e-
Virgilio da Costa Cabril, para serem admit-
tidos á matricula de commerciantes. — De-
feridos.

Do Luiz Campos, corretor do navios desta
praça, para ser acceita a sua nova fiança pre-
stada em apolices e levantar-se a suspensão
que lhe foi imposta.— Deferido, fazendo-se
as precisas counnunicações.

De Antonio Matheus Dias Fernandes o
João Ferreira. dos Santos, corretores de fun-
dos publicos desta praça, pedindo seis mezes
de licença per motivos de molestia, e appro-
vação dos seus ',repostos Paulen() Dias For-
nandes Junioi. o Alfredo lionorio de Oliveira.
— Deferidos.

Do Folten & Guillaume e da Societi Anon-
!fines de Usines de Wigmall para o deposito
das certidões dos registros do suas marcas
Cem os exemplares do Diario Official em que
as public usam.— Deferidos.

Do Banco da Bolsa, da Companhia Metro-
politana, da Com panhia União Industrial.
S. Sebastião o da Empraza de Terras e Colo-
nisação paro o archivamento dos sou i esta-
tutos.— Deferitlos,

De Fernandes & Guedes, Fernandes Pi-
nheiro, Pantaleão & Comi?, Fernandes Couto
& Vasconcellos, Mondes, Torres, Machado &.
Comp e Magalhãos & Carneiro, pira o ar-
elevamento dos seus contratos sociaes.— De-
feridos.

Do Deolindo de Azovedo & Comp. para e
archivamenta d i alteração feita no seu con-
tracto social pala retirada do socio comman-
ditado,— Deferido.

De Roma .) Sobrinho & Comp., Magalhães
Ferreira & Comp. e Albernaz & Pinho para o
arellivamento dos seus distractos sociaes.—
Deferidos.

Etibliotlxeca da . Faculdade
de Inledicina —Foi frequentada esta
bibliotheca . durma° as duas quinzenas do znez
do setembro por 809 leitores, sendo 770 du-
rante o dia e 39 á noute. Foram consultadas
935 obras, sendo 102 sobre sciencias na,tu-
raese physico-clihnicas, 350 sobre scieucias
medicas, 301 sobro- seiencias crairg,icas, 77
thesses; e 105 publicações perialicits, nas se-
guintes linguas, portuguez, francez, ingloz,
italiano, allemão e latim.

33ibliotlxoca Nacional — Du-
rante a ultima quinzena de setembro foi esta
bibliotheca frequentada por 667 leitores.

Pagadoria do Tiles OU PO —
Pagam-se hoje as folhas da Escola Naval,
dita Polytechuica, dita Normal, Secretaria
da Instrucção, Correios e Telegraphos, moio
soldo, reformados da marinha, ditos da jus-
tiça

'
 Instituto Nacional de Musica e dito da

I nstr acção .

Contadoria Geral da Quer-
ra,— Pagam-se hoje o pessoal docente das
escolas militares, inclusive as do Tiro,Apren-
dizes Artilheiros o operados militares, °til-
ciaes reformules de e.eneraes a majores e
Laboratorio Pyrotechnico do Ca apinho no
respectivo estabelecimento.

Malas) — O correio geral expede hoje
as seguintes:

Pelo Gio Battu Lavarello, para Santos e
Buenos Aires, impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porto duplo o para o exterior ate
ás 10 idem.

Tocar. ti)
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Pelo Parc? para Desterro, impressos até	 Inventarios •
.ás 6 horas Cia. manhã, cartas para o interior 	 ,

FalleaídeSJos:até ás G 1/2, ditas com 'porto duplo até ás 7 	 à Joaquim Pereira de Castro.
Ume	 Ao Dr procurador dos feitos.

s— Amanhã,: Peto Pernambuco, para Bahia,
'Lisboa e Hamburgo,- . impressos ate ás 7 horas
da . manhã, cartas para o interior até as 71/2,
ditas com porto duplo o 'para o •ekterior até
ás 8, objectos para registrar até ás 6 da tarde

Pelo Porto Ale- ,ore , para Santos e mais
portos do sul, Montayidéo,levando malas pára
alatto Grosso o Paragnay, imprOssós ateas
horas da manhã, cartas para o interior-até
ás"9 1/2, .ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 10; objectos, para registrar .atè
ás G da tarde de hoje.' -

— As malas para a Povoação do Bananal,
Barreira do.Soberbo,•Sebastiana; Alto e Var-
zea ro Theresopolls, que, eram expedidas ás

.3as e 528 feiras e aos sabbados, ás 3 horas da
tarde, passam de ora -em deante a ser aspe-
-.Elidas diariamente o és 7 horas da manhã, 're-
cebendo-se a correspondencia até ás 6 1/2
horas. -=

Outrosim, a mala para Magé, que tainbem
era expedida ás 3 horas da tarde

'
 passa a ser

expedida ás 7 horas da manhã, diariamente,
como então, recebenclo-se tambem a corre-'

.spondencia até as '6 1/2 :horas.

TRIBUNAES

PRIMEIRA VARA CIVEL

JUIZ- DR. MARTINS TORRES —Escnrsao CABRAL
.VELII0

Libellos

-Autores : Jose Maria da Costa o Silve.—
Proceda-se á exane nos livros dos réos. -

Antonio Duarte Carneiro Vianna.—Julgado
o autor carecedor da acção.	 • • •

Albano Corrêa de Mesquita.—Junte o co-
nhecimento de pagamento do imposto do ins•
alustrias o profissões.

João Martins Duarte.—Recebida a excepção
.em prova por 10 dias.	 •

Noé Pinto de Almeida Se Comp.—Rospon-
clido o aggravo.

» Penhora. executiva
José cia Silva Rebollo.—Julgados irnproce,-

dentes os embargos.
Justificação

Justificante Edmond Louis Zalinski.— Jul-
gada a 'justificação,

•Insinuação para -doação
Doador Manoel Vicente Lisboa. — Havida

Por insinuada a doação.
Acção sunzmaria -

Autora Anna de Oliveira Povoas.—Mostre-
,se quito de imposto.	 ,

ESCRIVÃO GONÇALVES LEITE

Libello
Autores : João Ramada Roxo o outros.-

-Juntem o conhecimento de pagamento do im-
posto.	 .

Luiz Antunes Gonzaga Suzano.—Condem-
nado o réo.

Penhora executiva

-Autor Manoel José Jorge de Freitas.—Jul-
gados improcedentes os embargos.

Inventario por divorcio
Supplicante João AffonsO Canine.—Cum

pra-se a sentença a fie. 47. 	 •	 -

Despejo
Autor João Antonio Ranhada.—Respondido

o'agegraVO. •

Notilleação'
Autor Frederico -Ribeiro da Cunha.— Jul-

gada por sentença o lançamento, e autori-
zado o autor a proceder, mi „promover a ex-
tinção do uso .fructo referido, correndo todas
as despezas para isso feitas por conta do réo
pagãs pelos mesmos as custas. .•

7S	 ••

	

Despejos	 •
'autores: Santa Casa da Misericordia desta

capital.— Julgado por sentença o lançamento
e passe-se o mandado requerido.

Joaquim Henrique do Araujo.= ,Julgado
improcedentes os embargos de fls. 21 passe-se
o mandado requerido, 'pagas as custas pelo
ruo.

Penhora executiva

Autor Joaquim José Fernandes.— Julgado
em parte' procedente os embargos de folhas
afim de proseguir o executivo nos termos tão
sómente pela quantia correspondente ao tem-
po decorrido de -1 do julho a 13 de agosto de
1889, data em que for o menor iniciado, pois
que do documento a fis. 26, se vê que o mez
de junho estava pago ; pagas -as custas em
proporção, a conta deve ser feita a razão de
00$ por •mez.

Obra nova
. Autor Commendador Bernardino Rodrigues
Cardoso.— Proceda-se a nova vistoria.

.	 • InventarioS •	,	 • ,
Falleciclos: Balarmina Adelaide de Faria

tio-ma.— Vista a outra parte , sobre o recebi-
mento da excepção.	 _

Luiz Joaquim Pereira.—Adjudicado os bens
deste acervo ao cessionario Jeroaymo José de
Mello, pagas as custas ex-causa.

Antonio 'Rodrigues . do . Moraes.—Ao con-
tador para o calculo do imposto, si sendo at-
tendidas as dividas constantes do exame de
fls. 54.	 •	 .

.Execução
Exequentes : Os religiosos Capuchinhos,

desta capital.—Julgado por sentença o lança-
mento...

Mediçita
Autor Antonio Francisco Lopes Cavadinho.

-- .-Vista, as partes.

PRIMEIRA VARA CIVEL
surz SUBSTITUTO DR. ENÉAS GALVÃO—ESOBIVÀO

CABRAL VELHO

Despejo
Capitão de mar e guerra Carlos Augusto

etorio.—Ao Dr. juiz do direito. . •
Sunz marta

D. Maria . Carolina de Almeida Brito Gani-
bcia:—Dé-se a vista pedida . a folha.'

sn(4,,Seriela Municipal —Ç
4pé.traçao ;ocra! . dos ootbs par.a . Senadores e de..

. pl.t.tados. co,primeiro -Congnefflo,IVacional

A' I!1teí1cle'&a 111uniCipa1 .(CaPital 'Federal -
faz sabei , que, deão tendo podido bfrectuar-se no
dia 30 de setembew lindo, por falta das respe-
ctivas authenticei g 'oleitoraes,:nos: termos do-
art. 53, §.§ I s' e2 :do decreto». 511 de 23 do

junho deste anilo; t ‘e.r."0 logár podia 7 do cor-
rente, ás 10 . 1leraWsla manhã; ma sala das ses-
sões do Conselho; pelas aarthentinas. eleitoraea
recebidas, . a apuração geral dos votos paria
senadores e deputados, que-icem do constituir
o primeiro 'COnàressti s Nacionais convocado
para o dia 15 de novembro . proxinso. "

- . E, para gila chegue á noticia de to-dag man-
dou lavrar, fixar-O publicar pela -imprensa o
presente. edital.	 _

Intendencia Municipal—Rio de Janeiro, 3
do outubro do 1890 .. E eu, José Antonio
de Magalhães Castro Sobrinho, 'secretario, o
subscrevi e aSsigno. :---Dr. 'José Fe/Sarda Cunha
Meriezeà, presidente.—Barete Homem, de Mello'
vice-presidente. • 'João Lopes armeiro da
Fontoura.JO agiam Raymundo 'de Lanzare.—
Vicente .Tose' de Carvalho Filho.—Dr. (rodo
Piragibe..—Dr. Augusto de Vasconce
Antonio de Magalhães Castro Sobrinhos :secre-
tario.	 •	 .	 ,	 .	 (.

Anua Amazil de Almoida.—AdjUdicades os
bens, ao supplicante

Execuções . -
Esequentes : Maria.Tachethe. do Mendonça.

—indeferida • a petiço da oxequente, Par
linha nos.autos. •	 .•	 '	 -

José Pereira Rádriguoi.—Julgado o lança-
Mento.-	 .	 •	 • •
. Maria Amalia da Silva Vieira.—Em prova.

Luiz Soares de Andrade.—Prejudicado o
recurso interposto, prosig,a-se. s •	 ;

Gaidino. -José Borges. —J (ligada idonea a
fianç,a.

ESCRIVÃ.° PAULA BASTOS
,	 ,..	 •	 ,	 .

Sum M (trios
Autor João Gonçalves Guerra. Condem-

nado o réo, revel e continuai . ao pagamento
da quantia pedida; juros dá, mora e nas custas.

Padre Silvino Ferreira do Castro:— Re-
spondido o aggra,vo.

•

Junta Cominercial	 •
Pela secretaria , da --Junta , Commercial da

Capital Federal se faz -publico, na conformi-
dada do art. 29 do decreto D. 596 da .. 19 de
julho ultimo, que, no periodo . de. T26 . a 29 de
setembro proxinio findo foram . ' archivados os
seguintes contractas, alteraçéoe distractos de
sociedades commerciaes : ,"

" •Contractos'— De Joaquim Fernandes da
Silva Neves o Alberto Candido Guedes, para
o cominarei° de .SOC-003 e molhados, nesta
praça it rua do Dospicio. n. 305, .com o capi-
tal	 3:000$, eob a.- firma .cle Fernandes Se
Guedes.	 .	 • .	 •

Pantaleão José da Costa e Souza e Annibal
Fernandes Pinheiro, para a execução cio obras
de engenharia, fornecimenta de inateriaes,
etc., nesta praça, Com o. Capital do S5:000$,
sob a firma do Fernandes Pinheiro, Pauta-
leão Se Comp.
. Joaquim José da Silva Fernandes Couto e
Arthur Leite de Vasconcellos, para o commer-
cio de artigos de armarinho e ferragens, nesta
praça á rua do Mercado ir. 27, com o capital
de 60:006$, sob a firma do Fernandos Couto

Vasconéellos.
Antonio de • Souza Mendes . Joaquim Fer-

nandes Torres,. José Machado Vietorino Ju-
nior, Antonio Martins Torres, J .OS Ó Rodrigues
Borges, José Luiz da Silva, Manoel Francisco
de Andrade, Francisco. Ferreira Pires, José
Machado Rodrigues (primeiro), José Machado
Rodrigues (segundo), João de . Souza Martins,
José do Souza Martinho o Joaquim de Souza.
Mendes, para o cominarei° de lenha, nestas
praça, a rua da Saudo ns. 90 e 17,1, praia do
Botafogo n. 14, ruas do Santo Christo doo-
Milagres n...28, da Gamboa na. 20 e 24 e do
Proposito n. 91, com o capital do 130:000$,
sob a* firma de Mendes, Torres, Macheado Se

.
AiComil)g:usto do Couto Magalhães e José Gemes

Carneiro,. para o commercio de . padaria, aos
Nitheroy, eqm o capital do . 11:346$010, sob a
firma de Magalhães.& Carneiro.
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Alteração ' — Da sociedade estabelecida em
Nitheroy sob a firma.de Deolindo de Azevedo
& Comp., retirou-se o socio commanditario
José Carneiro do Oliveira.

Distractos—Foram dissolvidas as sociedades
que gyravam sob as firmas abaixo

'
 sendo as

duas primeiras nesta praça e a ultima na ci-
dade de S. Paulo.

Roque Sobrinho & Comp.
Magalhães Ferreira & Comp. á rua dos

Voluntarios da Patria n.10131.
Albernaz &Pinho. -

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 3 de outubro de 1890. — Cesar
Oliveira.

Janta Corainerelai

Pela secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, se faz publico, na corformi-
dada do art. 29 do decreto n. 596 de 19 de
julho ultimo, que no penado de 23 a 25 do
setembro proximo findo foram archivados os
seguintes contractos e distraetos de socieda-
des commerciaes

Contractos—De Antonio Ignacio Maciel e
João- Joaquim da Silva, para o cominarão de
Seccos e moi liados; nesta praça á rua doBom-
fim n. 30, com o capital de 4:000$, sob a
firma de Maciel & Silva.

De Antonio Francisco Orvil Ferreira e os
cornmanditarios Francisco Furtado Horta e
Francisco Fernandes Paranhos Junior, para

•o commercio de fazendas, nesta praça, com o
capital de 4:000$, fornecido pelos cornmandi-
-brios, sob a firma de Orvil Ferreira &Comp.

Antonio Augusto da Siva Reis e os com-
manditarios José de Barros Taveira e Eugenio
Marçal, para o commercio de joias, nesta
praça á rua dos Ourives n. 103, sobrado, com
o capital de 60:000$, sendo 40:000$ dos com-
manditarios, sob a firma de Augusto Reis &
Comp.

João Gomes de Almeida e Silva e Julio Gai-
vão Lobato do Vasconcellos, para o cominar-
ão de ferragens, tintas e miudezas, nesta
praça á, rua da Sande n. 221, com o capital
de 9:500$, sob a firma de Silva, Vasconcellos
& Comp.

José Marques Islerino e José Loureiro da
Cruz, para o commercio de instrumentos de
cirurgia e cutelaria, nesta praça á rua do
Ouvidor n. 127, com o capital de 69:445$356,
sob a firma de Merino & Loureiro.

Antonio Xavier de Azevedo Castro e Diogo
de Souza, para o commercio de padaria,nesta
praça á rua do Ouvidor n. 4, com o capital
de 5:000$, sob a firma de Azevedo Castro &
Souza.

Distractos—Foram dissolvidas as sociedades
que gyravam sob as firmas abaixo, sendo as
quatro primeiras nesta praça; a quinta, na
cidade de Nitheroy; a sexta, na cidade da
Parahyba do Sul, estado do Rio de Janeiro; a
setima, na cidade de Araruama, no mesmo
estado; a oitava, na cidade de S. Paulo; e a
ultima, na estação de Cedofeita, estado de
Minas Geraes:

Carneiro, Guimarães & Comp., á rua da
Uruguayana, n. 110;

Fernandes Couto & Comp., á rua do Mer-
cado n. 27;

Antonio Alves da Silva Porto & Comp.,
rua da Impepatriz n. 52;

J. F. de Oliveira & Comp., á rua do Car-
mo n. 22;

Pereira & Paz;
Jesuiuo José dos Santos;

•Bragança Teixeira & Comp.;
Antonio Gouvea, da Rocha;
Bastos & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 3 de outubro de 1890. — O
secretario, Cesar de Oliveira.

Arsenat de Marinhado 'Rio de :Soneira
Pela secretaria da Inspecção deste arsenal

se faz publico, que no dia 10 do corrente, ao
meio dia, serão recebidas é abertas no gabi-
nete do Sr. inspector, - propostas para o coo-
certo da cobertura do edificio em que' vão
funceionar ás officinás de -appa.relho e valias
deste estabelecimento.

A concurrencia versará, não gó sobre o preço
o prazo para execução dos citados concer-
tos, que devem ficar concluidos dentro de •20
dias uteis, como tambem sobre a idoneidade
dos proponentes, que deverão apresentar suas
propostas convenientemente selladas, sem ra-
suras e emendas, e nanas declarar par ex-
tenso a quantia que exigirem para o referido
fim. -As especificações necessarias acham-se nes-
ta secretaria á disposição dos interessados, que
para mais esclarecimentos poderão examinar
a cobertura de que Se trata.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 2 de outubro de
1890.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues. 	 (.

inter/denega da Guerra
O Conselho de Compras desta repartição re-

cebe propostas no dia 7 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para a compra dos ar-
tigos abaixo especificados

A saber :
12.412°,50 de algodão morim para camisas,

tendo 0°,71 de largura pelo
menos.

metros do algodão brancoliso en-
festado para lençoes.

de brim escuro regular trançado
para fardamento.

de brim branco liso para calças e
bornaes.

de ganga encarnada para vivos.
metros de baeta azul ferrete para
camisolas.

de panno encarnado para vistes.
metros de panno azul regular
. para ponches.
metros de Inale amarello para
bandeiras.

pares do cothurnos para tropa,
iguaes ao typo.

colchões cheios de capim com
capas de algodão riscado o tran-
çado, tendo 1°,80 de compri-
mento, 0°,66 de largura e 0°,13
de altura.

travesseiros com o mesmo enchi-
mento e capas de igual fazenda
dos colchões, tendo 0°,66 do com-
primento e 0°,22 de diametro.

alumnos da Escola Militar:
metros de brim branco trançado
tino para calças.

metros de brim escuro trançado
fino do espinha para calças e
e blusas.	 .

do. velludo azul escuro para dol-
mans.

1.080 do fianella azul ferrete, superior
para calças e blusas.

752 metros do morim para bolsos.
240 metros de ganga azul para vivos.
160 metros de alpaca preta de seda

para dolmans.
Todos os artigos serão fornecidos de prompto

á excepção dos cothurnos, colchões e traves-
seiros, que serão entregues no menor prazo
possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras dosartigos que pre-
tenderem fornecer, deixando tambãn de serem
consideradas as propostas que não forem feitas
de accordo com o art. 64 do regulamento em
vigor e escriptas corri - tinta preta,ern duplicata,
com referencia a um só artigo, o numero e
marca das amostras, e, finalmente, declaração
de sujeitarem-se á multa, de 5 0/0 nó caso
de recusar-se assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1890.--
Pelo secretario, o 1 0 ()Melai A. B. da Corto
.Aguiar.	 (.

Intendencia da Guerra

Tendo-se brevemente de annuncials o rc
cabimento das propostas para o foOneciment
de'diversos -artigos, (taranta "o prilimito sc
mestre do anno proximo vindouro, de-order
do Sr. coronel intendente, convido as . pessoa
que pretenderem propor taes artrgos a vi
habilitar-se, na forma do regulamento er
vigor, • até ao dia 5 dó proxitno ruei de ou
tubro. •

Aquellas pessoas que se acham habilitada
deverão, comtudo, apresentar um" requeri
mento, dirigido âo conselho de Compras,
bilhete de imposto pago no Thesouro Nacio
nal, correspondente ao primeiro semestre.

Rio de Janeiro, 20 de setembro ie 1890. n
Pelo secretario, o 1 ,) ofilcial . A. B. da Cost.
Aguiar. -	 •(.

--
Repararia, Geral de Obras /Digitarem

Obras no quartel em construeçao no • Realeng

De ordem do Sr. general director, faç
publico que, á 1 hora da tardo do dia 8 cl
corrente; recebem-se propostas nega rapar
tição para conatrucção de calçamentos d
lagedos parallelipipedos no quartel acim
referido.

Cada licitante apresentará sua proposta ei
duplicata assignada por fiador idoneo, e eco
tendo a
duplicata,

	 de sujeitar-se o mesm
licitante á multa de 5 0/o do valor dos calça
mentos, si não comparecer para assignar
respectivo contracto.

Na mesma repartição presta-se aos interw
sados as informações necessarias.

Secretaria da Repartição Geral di Obra
Militares, 3 de outubro cio 1890.-0 tenente
coronel Eduardo Jose Barbosa, secretario in
termo.

739

26.161°,50

35. 807m,20

129%70
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1.420°,472
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660

1.600

1.075

675

Para
2.010

4.726

50',40

Estrada de Ferro Central do 'Irará!
Corridas no Jockey-Club

Para conhecimento do publico, declara-si
que, domingo, 5 do corrente, por occashic
das corridas no Prado Fluminense, haver;
trens especiaes directos para conducção dt
passageiros, desde ás 10 horas da inanis
até á 1 hora e 30 minutos da tarde e depoi.
de concluidas as corridas.

Os trens especiaes não pararão nas estaçõe:
de S. Diogo, S. Ohristovão o Mangueira.

O preço de cada passagem de ida e volta
sem distincção do classe, é de 500 rãs.

Escriptorio do trafego, 3 de outubro di
1890.—Abel Ferreira de Mattos, chefe do tra
fogo.

Estrada de Irene(' Central , do Brtill
Concurso para vagas de praticantes de

talegraphia

De ordem da directoria, se faz publico qut
no dia 10 de outubro proximo futuro ás 1(
horas . da manhã, coima irá nesta estrada c
concurso para o log,ar de praticante de tele-
gravida.

Os requerimentos para a inscripção deverãc
ser instruidos com documentos que provem
ter o candidato bom comportamento o idade
maior de 18 anuas.

O programma do concurso é o seguinte:
PortUguez: noções gemes de grammatica,

analyse logica e gramtnatical, leitura cor-
rente, composiçãocomposição livre o sobro quilqu,er as-
sumpto e redacção oficial.

Ari thmet iCa: operações fun dam e ri taes, frac-
ções ordinarias, numeração decima!, systema
metrico o problemas.

Secretaria da estrada do Ferro Central do
Brazil, 24 de setembro de 1890.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.
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Estrada de Ferra Central de Brazil

Abertura ao trafego da 88:aça° de Taba
Para conhecimento do publico declara-se

que, domingo 12 do corrente, sere aberta ao
trafego a estação de taipões, entre Dias Ta-
vares e João Gentes, na linha central.

O movimente dos trens na referida estação
será regulado pilo horario seguinte:

PARA O INTERIOR

DO INTERIOR.

11-54	 11-50	 5-24	 5-20

Escriptotio do trafego—Capital Federal, 3
de outubro de 1890.—Abel Ferreira de Matos,
chefe do trafego.

De imerdicçao, na ffirma abaixo
O Dr. Honerio Teixeira Coimbra, juiz de

direito da 2' vara de orphãos nesta cidade do
Rio de Janeiro e seu municipio, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
interdicção virem, que, por parte do Lu-
ciano Augusto Lopes, me foi requerida a in-
terdicção de seu filho Luciano Augusto
Lopes Junior, por estar soffrondo das táctil-
dados mentaes, não podendo por isso reger e
administrar sua pessoa e bens, e, sendo
justo o a/10p410 em sua petição, á vista dos
attestados medices que juntou o officio do
Dr. enredei' gerei interino deste juizo o cor-
rendo o processo seus devidos termos, subi-
ram os autos depois de senados e preparados
à minha conclusão e nonos exarei a sentença
do teor seguinte : A' vista dos attestados do
lis. 4 a lis. Se doem-mio de fls. 3, declaro
interdicto a Luciano Augusto Lopes Junior,
por soffrer tio suas faculdades mentaes o no-
meio curador do mesmo a seu pae Luciano
Augusto Lopes. Faça-se publica a interdicção,
pagas as custas ex causa.

Rio, 29 . de setembro do 1890. — Honorio
Teixeira Coimbra. E _para que a noticia che-
gue ao conhecimento d3 todos. mandei passar
o presente edital, que o referido porteiro pu-
[Atená o afixará no legar do costume, do que
lavrará a respectiva certidão para ser junta
aos autos de intordicção. Dado e passado nesta
cidade do Ido de Janeiro aos 29 de setembro
de 189j. E eu, João Ferreira Lopes Gonçal-
ves, escrivão interino, o subscrevi. —lloaorio
Teixeira Coimbra.

Insperteria Geral de leysIene
Em el./ene° do que dispõe o art. 68 do re-

gulamento que baixou com o decreto n. 169
do 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral
de Hygiene fez publico pilo prazo de . 8 dies,
que o cidedão Belbinti da Silva Ramos, por
seu procurador Hemique Jose Coelho lhe
dirigiu a seguinte petição com documentos
que satistitzem as exigeneias do art. 67 tio
citado regulamento:
, e Diz liarem) da Silva Ramos, por seu pro-

curador ebaixo assimilai°, que. sendo pratico
pharmacia lia longo tenlp0 o tendo adqui-

ra' , s nrckeirizn, nonolleDs li n10110.4Ed n . de•

seja estabelecer-se na Villa de Santa Branca,
municipio de Jacarehy, estado de S. Paulo,
pelo que vem impetrar-vos a nocessaria li-
cença, juntando os precisas documentos, do
accordo com as prescripçees do regulamento
sanitario. O supplicante E. R. D2Rio de Ja-
neiro, 20 do agosto de 1890.—Por procuração,
Henrique Josê Coelho. > Sobro uma estam-
pilha de $200.

E declara que, si trinta dias ti , pois do ul-
timo emulei° nenhum pharmaceutico for-
mado lhe communicar ou a Inspectoria de
Hygiene do estado do S. Paulo, a resolução
de estabelecer ¡Alarmada na citada localidade
concederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral de 'higiene, 23 de se-
tembro do 1890.— Dr. Pedro Aromo de Car-
teei/to, secretario

Em virtude do que dispõe o art. 66 do m-
gulamento que baixou com o decreto n. 9.551,
de 3 de fevereiro do corrente armo, a Inspe-
ctoria Geral de Hygiene faz pnblico,pelo prazo
de oito dias, que o cidadão Herrnelino Antonio
da Silveira, por seu procurador Lniz Aecioli
Pereira Franco, lhe dirigiu a seguinte petição
com documentos que satisfazem as exigencias
do art. 65 do citado regulamento: .

Hermelino Antonio da Silveira
'
 estabele-

cido com phermacia na cidade do Caeteté,
provincia da Bahia, desde 1882, vem respei-
tosamente requerer a V. Ex. quase digne de
conceder-lho e necessaria licença para con-
tinuar no exercicio daquella profissão.

O supplicante, em satisfação do nrt. 65
do decreto n. 9.554, de 3 de fevereiro deste
anno, offerece os documentos juntos, pelos
quaes prova não só que tem as necessarias
habilitações, como tuteiem que na referida
cidade não existe profissional habilitado.
Nestes termos, pede a V. Ex. deferimento.—
E. R. M.—Rio de Janeiro 12 de novembro
do 1880.—Por procuração, Luiz Accioli Pe-
reira Franco.> Sobra unia, estampilha do
duzentos réis.

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe commimicar, ou á In-
spectorie de Hygiene do estado da Bahia,
a resolução de estabelecer phermacia na el-
tecle localidade, concederá ao pratico a licença
requerida.

Inspectorie Geral da Hyrebne, 19 de no-
vembro de 1880. — Dr. Pedro Atronso de
Carvalho, secretario.

Ern virtude do que diserto o art. 68 do re-
enfiamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de janeiro de 1890, a Inspeetoria Geral
de Hygione faz. publiesepelo prazo de oito dias,
que o cidadão Enstaquio Nivel, de Allemão
Bandeira lho dirigiu a seguinte petição com
documentos que satisfhzem as exigencias do
art. 67 do citado regulamente:

e Diz Enstaquio leuga de A Ilemão Bandeira,
estabelecido com nharmicia na estação do
Cruzeiro, que não havendo neste localidade
pharmacia algum. dirigida por profissional
diplomado, e sendo de interesse para essa
localidade a continu :cão do mesmo estaleile-
cimento que ate a nettrilidad a foi dirigido
pelo pharmacentico Penedo Guedes, que re-
tira-se para o estado da Bailia, o sendo o
requerente perreitamente habilitado, como
demonstram os documentos :imites TIS. 1, 2, 3
e 4, pois que o mesmo tem dirigido pharma-
cias já aqui nesta estação e na proxima esta-
ção de Lavrinhos e achando-se o requerente
nas condições dos arts. 65o 67 tio regula-
mento annexo ao decreto n. 169 de 18 de
janeiro deste anuo 14etn, em virtude do
exposto, requerer que vos digneis conceder-
11w a transferencia de sua licença da estação
do Lavrinhae, munieipio do Pinheiros, para a
proxima estarão do Cruzeiro, ambas no es-
tado de s. Vindo, onde a ntuelmente se :1111n.
Neetas eirmuustaneies, temi, o requerente
preesee 1'nfilliginn do remtlamento Semi°

dr D'A T SM* de

—E. It. J. Estação do Cruzeiro, 5 de setem-
bro do 1890.— g aStaqUi0 Paga de Allemao
Bandeira.>— Esteva coitada uma estampilha
de 200 reis inutilisada.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
enlameio nenhum phartnaceutico formado lhe
commttnicar ou á Inspectoria de Hygiene do
estado de S. Paulo, a resoluçio de estabelecer
phartnacia na citada localidade, concederá
ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral do Hygiene, 30 de setem-
bro de 18£0.—Dr. Pedro Alfonso do Carvalho.
secretario.	 (•

Em ;evitei° do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de janeiro do 1890, ai Inspectoria Ge-
ral do Ilygione faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão .105.0 Pereira Santiago lhe
dirigiu a seguinte petição com documentos
que satisfazem as exigencias do art. 67 do
citado regulamento:

e João Pereira Santiago, pratico de pharma-
cia, requer a V. Ex. que, em vista dos docu-
mentos inclusos, inclusive o attestelo da Ca-
mara Munieieate se digno do lhe conceder
licença para abrir pharinacia na freguezia. de
S. Thiago, termo de Bomsuccesso, provinda
de Minas Gerais..

Fiado na rectidão de V. Ex., pede a V. Er.
favoravel defferimento—E. R. M. S. Thiago,
10 de outubro de 1889.— Joao Pereira San-
tiago>. Sobre uma estampilha de duzentos reis.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
an n unem, nenhum phertnaceutice formado lhe
communicar ou á Inspectoria de Ilygiono do
estado do Minas Goteies a resolução de esta-
belecer pharmacii na citada toca tida le, con-
cederá ao pratico a licença requerida.

Inspetoria Geral de Hyeiene, 13 de setem-
bro do 1890.—Dr. Pedro Affimso de Carvalho,
secretario.

Em virtude do que dispõe o art. 68 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 160 de
18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral de
Ilygiene faz publico, pelo prazo do oito dias,
que o cidadão Claudete Augusto do Lagos lhe
dirigiu a seguinte petição com documentos
que satisfazem as exigeacias do art. 67 do
citado regulamento

C/audine Auettsto de Laeos, pbarmaceu-
tico licenciado polo governo imp leal por
aviso do 21 de junho de 1873, pant fuuccionar
na villa do Bondarem, deite estado do Per-
nambuco, obteve em 30 de junho de 1884
transforencia para a cidade de C. ru ire do
mesmo estado, como se verifice da publica-
fôrma junta. Succede, porão, qne, tendo
o supplicante imperiosa neceesidede de ir
residir na povoação de Primavera, da comerei
da Escada, vem reepeitosamente, em vista do
novo regulamento, ante V. Ex. pedir para
que se digne conceder-lhe transferencia para

ue to legar, visto não existir pharmaceutieo
formado e ser tio necessidade tuna pharmacia
naquella localidade, come defere a intim-
dencia muni/ene gim junto a este acompanta
a seu despacho. As tnihilitaçõis do suppli-
cante, Exile seneor

'
 estão provallas não se

pelelong,a pratica de 26 atines, como pelos
honrosos attestados do Exin. Sr. Dr. juiz de
direito desta comarca, da Exma. Intender/eia
deste municipio, e dos illustrados mcdicos
que com o supplieante funcetunaram, cujos
documentos acompanham a presente petição.
Assim, pede a V. Ex. que lhe conceda a trans-
ferencia requerida, da cidade de eertetre para
a povoação de Primavera, deste estado do
Pernambtro e da comarca di Esc ela. E.R.M.
Cantarei, 2 do julho de 1890.—Gfaudino Au-
gusto de Lagos. Sobre uma estampilha
de duzentos reis.

E declara P IN Si 30 dits depois do ultimo
annuncio, nenhum pharinwentico formado
lhe communicar ou á inspecteret de hygione
do estado de Pernambuco a resolução de esta-
belecer pharmacia na citada loca' , dado, con-
cederá ao pratico a licença requerela.

Inspeciona Geral de Hygiene, te de sele re
bro do 1890.-41r. Pedro Manso de atroou]
secretario.
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no Banco do Brazil 	   1493090
50 ditas :dein 	 149000,
61 ditas idem.	 	
56 ditas idem 	

toa -ditas idem 	   
1508000
291$,000

40 ditas idem 	 209$000
100 ditas idem	 	 2903000
100 ditas 'ideia 	 1053000
50' ditais idem c/30 •1 0 	  .. 1053000
50 ditai Ib'ertY-Americano 	 3080, O
50 ditas do Commercio 	

100 ditas ideia 	
50 ditas idem 	

200 ditat idem 	
100 ditas Constructor 	
100 ditas idem para 31 	
509 ditas idem c,id 	
65 ditas Commercial 	
50 ditas ideia 	

290 ditas Sul Americano 	
209 ditas Estados Unidos 	
590 ditas idem 	 "-
100 ditas Rural Internacional.
100 ditas Colonial 	
300 ditas idem 	
155 ditas Nacional 	
100 ditas idem 	
100 ditas ideia.... 	
50 ditas idem 	
50 Gemi). Leopoldina 	

106 ditas"idem 	
100 ditas idem 	
490 chias Ensaccadora de Café 	
50 ditas Paranápanerna 	

2)0 ditas idem 	
500 ditas Cortume pela electricidade
1100 ditas Empraza O. P. tirai 1 	

i. 100 ditas ideia 	
100 ditas idem 	
50 ditas idem 	
59 ditas idem 	

100 ditas E. de F. Qu ilombo, agio • •
20 ditas Comp. Jardim Botanico..

200 ditas idem para 31 	
700 ditas Sapucahy para 30 de nov 	

Soberanos
500 Soberanos a dinheiro 	

5900 ditos para 15. 	
Debentures

12 Deb. Leopoldina • (100) .......
coV&ÇUS 00FICLAES

Soberanos
Soberanos 	
Ditos idem 	

liCOCS de bancas e companhia.t.
Anões

Banco do Brazil
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem c/39 Vo• 	
Dito Ibero Americano 	
Dito Cornmercio 	
Dito idem. 	
Dito idem 	
Dito Constructor 	
Dito idem para 31 	
Dito idem c/d 	
Dito Cornmercial 	
Dito idem 	
Dito Sul Americano 	
Dito Estados Unidos.... 	
Dito idem 	
Dito Rural e Internacional
Dito Colonial 	
Dito Nacional 	
Comp. Leopoldina 	
Dita idem  • •
Dita Paranapanema 	 	 .
Dita Ensaccaclora de Café 	
Dita Sapucahy para 30 de nov 	
Dita Obras Publicas do'Brazil 	
Dita Cortara° po la Electricidade 	
Dita E. de. F. do Quilombo, agio 	
Dita Jardim Botanico. 	
Dita idem para 31 	

Debentures
Deb. Leopoldina 	

J. J. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

lEttevidarai tItsc.ittést
AIVANDROA.'

Rendimento dos dias f e 2 da ou-
tubro do 1820 	

E do dia 3. 	
317:0573863
148:011065

1493090
1494500
1503000
2914000
2903093
loss000
30.3000
634000
6140'40
623500

1723000
1803000
1804000
144:3009
1423003

93,g)00
1823000
1844500
533000
623000
934900
953000
963000
413990
413500

1103000
1003100
413000
274009

2144009
2203000

883000

405:060i527

Sçfl

633000
634000
i34$000
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1724000
1803000
180090
1423000
1443000
933000

1823000
18113500

534000
623000
623000

. 953000
953000
053000
953009
953000
053000
96$000
41.3000

•..41$209
413000
414000

1003000
10030"0
1:03000
1001000
1003000
27$00a0

214900
2204000
1103000

113000
113140

833090

113060
113143

4430 Sabba‘,1 A

-
;Mude do que dispõe 'o art. 68 do go-

álatiainento que baixou dOril(.:
do /8 até .ja.netraaà0 1893, a Inspoctoria Geral
de P-Tier-14-rt%:aptibliao-palo'prazo • de 8 . • dias •
-xte..o-cidadão , Franciseo Corrêa, Camargo, por
aeui . procuradores Domingos da Fonseca,
& Corri r.; lhe dirigiu a- . seguinte petição
documentos que satisfazem as exigencP:j s . do
art.a67'ado citado regulamesto « O . cidadão
Francisco Corrêa Camargo, desejap/ao obter li-
cença para estabelecer uma l''.aarmacia
villa de Jaboticabal, estado d 	 paul°, junta
os documentos precisos c 'capara deferimento.
—Rio de Janeiro 11 da: agosto de 1890.,— Os
procuradores', Dani i:/igos da Fonseca & Comp.»
Sobre uma • estY,mpillia de duzentos reis.

E declara Oe; si trinta dias depois do til-
timo-aannuntaie nenhum pharmaceutico fora-
madgailie . crararnunicar ou à Inspectoria de hy-
gier to do Estado de S. Paulo a resolução do
cstakbelecer pharmacia na citada localidade
'craleedera ao pratico a licença requerida.

Inspectoria .Geral de Hygiene, 6desetembro
de 1890.-0 Secretario, Dr. Pedro Moas° de
Carvalho.

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulameuto:que,baixou com o decreto n. 169,
do 18 do jaaeino de . 1890. , a Inspectoria Geral
do . Hyglene faz publica, 'pelo prazo do eito•
diast,que o. cidadão Manoel Joaquim Xavier
Ribe,ira lhe dirigiu a .seguinte petição, com
documentos que 'satisfazem as exigencias do
art.. .f)7 alo .citado regulamento:

4 Manoel Joaquim Xavier Ribeiro, dro.-
gingá estabelecido na didado de Bezerros,

• estado do Pernambuco, desde 1883, sob a
firma de ,Bruco & Comp , fandando-se nas
disposições • dos aris. 52 o 53 do regulamento
para execução do decreto n. 169 do18 de
jazairo do corrente anno, vos requer licen-
ça para abrir uma pharmacia na mesma ci-
dade,- visto °acorrerem a favor da preten-
çiio doasuppliaanto as razões de ordem pu-
blica previstas no art. 67 do citado regula-
mento, .a saber: falta de um estabeleci-
mento desse gonero; necessidade deite, a
juizo da respectiva Intendencia Municipal,
do Dr. Pedro Jordão facultativos, do Dr. juiz
de direito e mais autoridades do togar, pratica
o probidade do . supplicante, como tudo se evi-
dencia pelos documentosj untos, provando inale
o dito .:facultativo acharenase satisfeitas as
eaigencies do indicado art. 53. Nestas con-
diaoes, espera o supplicante ser attendido
o respeitosamente vos pede deferimento.
E. R. M,— . Bezerros, 27 de agosto de 1890.
—Manoel Joaquim. Xavier Ribeiro, professor
julnlaalo.a— Sobre ditas estampilhas de du-
santos réis cada DOIA.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo an-
nuacio nenhum pharmaceutico formado lhe
cornmunicar, ou á lnspectoria . de Hygiene
do estado. de Pernambuco, a resolução de
estabelecer pharmacia na citada localidade,
concederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 28 do agosto
do 1890. — Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.	 (.

MIMEM)

Rio, 3 de outubro de 1800.

Irsionabio

o mercada abriu hoje com a taxa de 22 d.
.Gobre ..Londres, em todos os bancos, e foi esta. a,
taxa oOcial do dia.

As taXillas no Banco Nacional, do Co/limarei°,
..Sdi -Ánierie-atio ,Connuereial, A Ilemão, Industrial,
London.. Franco-Brazileiro e o En,glisk
Bank, foram a'ts seguintes:
Loadres, por • - .2 d. . P. 90 d/v.
Pari, por franc,o, . • . 431 a 433 rs., a 90 d/v.
Hamburgo,por frial-co 537 a 536 rs., a 90 d/v.

por lira 	  438 a 4`25 rs., a 3 d/v.
Portugal.,.. 	  .	 248 a 2 15 %, a 3d/v.
Nova-Yorle, por doi- -	 .

lar  ,	 2$390 a 23270 á %dota.
O movimento do dia fo: peq ueno, sobre Londres,

a 22 e 22 1/1G d., bancario f .92- 1/8 d., dito de se-
gtoda mão, o a 22 3/16 e 22 1;4 d., papel papti-
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Reu iitaído dês ài3S 1 e 2 de ou-
tubro de 1890 	

,
173.":17386.22

E do dia 3 	   '84:2743468

258.54S3091

E em iguil periodo cl. 1889...• 	 209:8623750

-"RECZBEDOR/A. NO CALES DO PRAROUX
Rendirnento dos dias 1 e 2 de ou-

tubro de 1890 	  	 ' 5:2523105
E no dia 3 	 2:0123453

7:294:3%0

, Pela Estrada de Ferro Central
As mercadorias entradas no dia 2 de outubro.

de 1890 foram :
Desde 1 do mez.

Aguardente 	 	 16
Café

vegetal 	
Feijã.o 	

 263.808	 461.15403 pir
C	

s.

	

89.350	 97.370 »
1.600

Fuma 	
Milho 	 	

5872	 141.472551
2-10	 »

Ee6) 	

 3.814.	 3.814 •

	

2.420	 10.799 •

	

'61.458	 194.526	 •
CAFÉ.

Telegramma expedido pela Associação Com-
niercial para Nova 'York, em 3 de outubro de
1890, de manhã:

Saccas
istencia total 	  162.009 •

Entradas no dia 2 	 	 7.000 .
Idem em Santas 	

•	

17.003
Embarques para os Estados Unidos 	 	 4.000
Estado do mercado: estava'.
Freto por vapor 	  	  39 c. e 5 Ve

Preços
l a regular 84259 por 10 kilos, despezas e frete

por vapor 20 1/4 e. por libra
2a boa 73750 por 10 kilos, despesas e frete por-

vapor 19'L6 c. por libra.

Mel intento do porto
Sahidas -

Nova-Vork pela Victoria—paq. ing. Flaxman,
comm.	 Royer.

Cabo Frio— hiato Doeis amigos, 14 tons., m.
Antonio da Lomba, eq. 3, rn. lastro de
aterro,

Hamburgo— paq. ali. Delgrano, comm. T.
Rohlf ; passageiros 23.

Liverpool o esc.—paq. ing. Dritannia, comi.
Breu ; passageiros 114.

Rio da Prata— pa,q. ali. -Ilermann, comm.
II. Brune; passageiros 26.

lmbetiba—vap. Darao de S. Diogo, 500 tons.
COMM. J. L. Mesquita, eq. 26,c. v. g. ;
passageiros 5.

Entradas

Santos — 17 lis, paq. allm. Pernambuco,
comm. Z. Scharfe, passags. 53.

Pernambuco e Bahia-5 de., (75 lis, do ultimo
paq. Pard, comm. R. Itipper, passags. 14.

Rio da Prata-5 ds., do Mentevidéo, paq.
ing. Chaucer, comm J. Asthero.

Genova e osc, tocando na Ilha Grande-22 de.
5 lis, do ultimo vap. itl. Adria,1.393 tons.
m. G. B. di Marche. eq. 75, c, v. g. a
Fiorita & Comp., passags. 611.

Imbetiba-8 hs. paq. Estreita, comm. Manoel
José do Azevedo.

Buenos-Aires-11 ds., barc. dinam. Richard,
990 tons.,'co. P. Jacobsen, eq. 8, c. mi
lho a Gustavo Gudgeon &Comp.

S. Francisco (California)-82 de., gal. amer.
E mil Reed, 1.489 tons., na 0. D. Sheeden
era 16, c. trigo a Rio Janeiro, Flour atih

. and.Oranaries. •
Cabo Frio--2 •ds., hW'. Nossa Senhora á(

Assim:melo 11; 32 tons., m.João Rodri,gue•
Christovão, eq. 4, c. cal a Marques d,
Abreu.

Havre • e escalas-25 de. (3 de. da barc
• vap...franc. Entre Rios, comm. Crequer

passags. 52.
S. Manaus o oscalas—à de. (22 hs. do Its

petnerim) paq. Araruama, comm. M.
I ~ronco nnaano•a_ 17_



10,000:004000
100:000$000
886:386$000
540:000$000

1.310:142 240
190:	 00

55:01 00
2.320:0 L2590
1.521:436$060

a •

15.932:884890

S. E. ou O

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1890. -Eiigenio losd de Almeida e Silva, director

geeenta.-Jono Jose', Noceii, cheta da contabilidade.	 •

Bane.> S. Paulo e 1Ftto de Janeiro

BALANCETE EM 30 as SMTEMBRO D13 1890

'A vtivo
'

Passivo

Contas eotrén toa gaarintidaS:

'Devedores por saldos-.
Penhores 	 	 •n .-lree

......
Casa filial de S. Paulo 	
Diversas contas 	

Caiu::	 •
Saldo. em	 .

versos ban-
220 : 000$000

Capital:

Valor de 50.000 ricaiies
200$ 	

~les em caução 	
Garantias 	
Afiançados 	

Contas correntes de movi-
mento :

Credores por saldos .....
Lettras a pagar 	
Lettras por dinheiro a pre-

mio	
Casa filial de S. Paulo 	
Diversas contas 	

'Accionistas 	
Titules e	 propriedades do

. 000 :000$000 •

banco 	 1.308:677	 50
Canção da directoria 	 100:001 000
Titulas em carteira 	 624:64-sN'.0

• •

823:34
885:3
540c000

2.665:153$570
697:157$120,

1

I .4 $ $

I

160

Saldo .em
moeda cor-
rente

1 , 287 : 520$430

10.932:884890

1.067:520$430

Dabbado 4 ".•
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Perfumaria naller

ESTATUTOS

cararan z ,	 •

Art. 1. 0 A sociedade anonyma denominado
Compauhia Perfumaria Haller tem por tira o
fabrico compra o venda de tolos os artigos
que diz respeito a esta industria inclusiVe a
exploração de oleo3 sendo sua sede na capital
federal.

Art. 2.° A companhia adquirira por com-
pra o estabelecimento dos Srs. R. Haller &
Comp. constando o activo do mercadorias e
mais artigos pertencentes ao laboratorlo dos
Srs. R. flanar existentes nesta capital á rua
da '.Alfandega n. 110 conforme o balanço
pelos mesmos exhibichas, preenchidas as for-
malidades do decreto de 17 de janeiro de 1890.

Paragrapho unico. A companhia poderá
tanobem obter por compra, aforamento, ar-
rendamento ou de (malquer outro modo
para o fim aqui autorizado terras, edificios,
machinas, materiaes ou bens de quaesquer
especies. Do Mesmo modo poderá solicitar,.
obter, acceitar e observar as clausulas e coa-
diçbas de quaesquer decretos, concessões, pe-
dir privilegios garantidos pelo governo ge-
ral ou dos estados da Republica.

Art. 3.° A duração da companhia será de
30 anuas a contar do dia da installação po-
dendo, porém ser prorogado este prazo por
deliberação da assembleia geral dos accionistas
para esse fim expressamente convocada.

CAPITULO Si

Do capital social e dos accionistas

Art. :4. 0 0 capitai social será ((e 200:000$
devididos em 1.000 acções de 200$ cada urna..

Parearrapho Mole°. Esto capital poderá ser
elevado par aefiberaaão da assembléa geral
sem (me seja ~cessaria a reforma dos esta-
tutos.	 ••	 "	 •	 • •

Art. 5.* Ás Ominadas de'prostação do ca-
pital nunca serão inferiores a 10 °as .e, nem
auperiores a 20 "4 do valor de cada acção
garapa com iutervallo nunca menor de 30
dag.

Art. 6. 0 E' facultado aos accionistas rea-
lizareno todo o valor de suas acções de urna
só vez, tendo nesta hypothese uma bonifica-
ção de 5 0/0:

Art. 7•0 Os accionistas que não realizarem
suas entradas no prazo determinado terão
uma prorog,ação de 30 dias, mediante a multa
de 1C 0/0 sobre o valor nominal da acção,findo
o qual perderão em beneficio do fundo de re-
serva as entradds que já -tiverem realizado.

Paragrapho unico. Esta prorogação de 30
dias é facultativa da directoria, consideran-
do-se desde logo o accionista suapenso de seus
direitos de concorrer e tomar parto nas as-
sembleias geraes, votar e ser votado.

Art. 8. 0 O commisso de que trata o artigo
anterior é facultativo á companhia e a di-
rectoria fica salvo o direito de não commissiar
e de compellir judicialmente o accionista a.
realizar as suas entradas e mais os juros do
1 0/,, ao mez, capitalisados semestralmente,
contados do dia da expiração do prazo da cha-
mada, independente de interpellaçãojudiciaT:

§ 1. 0 O aceionista Ode Justificar perante
a directoria o motivo do força maior que o
impossibilita de fazer a entrada em dia.

§ 2.° Sendo acceita a justificação poderá o
accionista realizar a prestação com a multa
de 1 0/0 sobre o valor das entradas.
. Art. 9. 0 As acções que a directoria appli-
car a pena de commisso serão anulladas e
substituídas por ottras de igual numeração.

Art. 10. Qualquer entidade juridica, sin-
gular ou collectiva pôde ser accionista e o di-
reito de representação que lhe competir será
exercitado pelo modo permittido em direito.

Os accionrstas menores ou interdictos serão
representados por seus paes, tutores ou cura-
dores; as mulheres casadas por seus maridos,
as heranças pro-indivisas por seus inventa-
riantes; as firmas sociaes por um dos sacias
ou representantes, e em geral as corporações
par seus administradores ou propostos.

Paragrapho uniu. Os representantes de-
vem comprovar a sua qualidade perante a
directoria,

CAPITULO III

Da administração .

Art .1.• A Companhia será : administrada
por .uma 1iirectoria cotio posta de troe membros,
sendo: dieeetor-presidente, se,cretario o ge-

1

 rente, que devena ser accionistas possuidores
de 30 acções, ou mais, no acto da eleição.,	 •	 /

g 1.P A eleição. da .directoria será pela
assembléa geral, por escrutinio 'secreto e
Maioria de votos, sendo pormittida a re-
eleição. _ .	 .-	 •

§ , 2. 4 O mandato da directoria será por
seis asnos.

•Art. 12: Os directores não poderão entrar
no-exercielo oile•suas funeçõea sons garantir a
reaponsabilidade de sua gestão com a caução .
de`30 acções da propria companhia para cada
director.-	 .

Paragrapho unico. A caução da directoria
será feita por termo no livro do registro, com
as.. formalidades legues, ficando as acções in-
alienaveis e depositadas no. cofre da com-
panhia,	 •	 •	 •

Art. 13.. A .não prestação da caução dentro
do prazo de .30 dias, importa de plencadireito
a não acceitação da nomeação.
deixar A nenhum director é permittido
deixar o exercido do seu cargo por mais de
90 dias, sem causa justificada o acceita,
ficando, no caso contrario, entendido haver
resignado o laçar.	 ••

Art. lá. No caso de impedimento cora
causa justificada, de algum dos directorespor
mais de 90 dias, os outros directores, ouvindo
o conselho fiscal, nomearão uru accionista
para substituil-o durante o impedimento, si o
julgarem conveniente.	 •

Art. 16. Considerar-se-ha em exerciáo o
director que estiver ausente em serviço da
companhia.

Art. 17. -A' directoria compbte:

§ 1. 0 Dirigir, zelar e administrar todos os
negocias da companhia.

§ 2. 0 Fixar a época e a importanc:a das
entradas de capital dos accionistas.

§ 3. s Organizar os balanços e contas que
tenham de ser apresentados á assembléa
geral dos accionistas.

§ 4. 0 Effectuar os pagamentos de todas as
contas, despesas e obrigações da companhia,
bem assim arrecadar todas as sommas que
lhe forem dividas, recolhendo a um estabele-
cimento do credito a criterio da directoria.

§ 5.* Distribuir dos lucros liquidas se-
mestralmente o respectivo dividendo.

§ 6.. 0 Convocar assemblea geral ordinaria
e ektraordinaria, prestando-lhe, bem como aos
fiseaes da companhia, todos os esclarecimentos
necessarios e franqueando todos os livros e
documentos da companhia.

§ 7.* Exercer a suprema administração da
companhia, realizando compras e vendas.

Art. 18. A directoria celebrará uma sessão
ordinaria por semana e extraordinaria todas
aa vezes que os interesses da companhia re-
clamar, tomando eira &mimam e por maioria
de votos as deliberações necessanas ao bom
andamento da companhia, do que se lavrará
acta em livro especial.

Art. 19. Ao gerente compete:

§ 1. 0 Dirigir todo o serviço interno da fa-
brica, nomear o domittir, ou suspender e
multar todos os empregados e operarias da
fabrica, marcaucbralhes os salarlos ou venci-
mentos.	 .

§ 2.* Propor á directoria tudo quanto jul-
gar util ao bom andamento da empraza, cum-
piando suas ordens e determinações.

§ 3.° Ministrar a directoria todas as in-
formações que lha forem exigidas e detalha-
damente a marcha mensal do movimento
da fabrica, sua produção, pessoal, con-
sumo, etc.	 • •

4. • Todos Os direitas da administração
interna, relativamente ao bom andamento do
serviço e emprego de medidas a hem da.
ordem econonuca, desempenho, regularidade
dos trabalhos da fabrica.
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§ 5. 9 Organizar o regimento interno, su-
jeitando á approvação da directoria. -

Art. 20. O cargo de gerente- poderá ser
exercido por pessoa estranha á companhia,
quando assim convenha aos interesses saciam

Art. 21. Ao presidente compete, além das
attribuições de director:

§ 1.' Presidir as sessões ordinarias e ex-
traordidarias da directoria e dirigir seus
trabalhos.

§ 2. 0 Assignar com o director thesoureiro
os cheques para as retiradas de &abeiro de-
positados nos estabelecimentos de credito es-
colhido 'pela directoria.

§ 3•• Assignar os annuncios de convocação
das assemblèas ordinarias e extraordinaa
rias.

§ 4•° Dirigir e fiscalisar toda a escriptura-
ção da companhia que seja feita com clareza
e regularidade.

§ 5.0 Apresentar á assembléa geral ordi-
naria dos accionistas em nome da adminis-
tração o relatorio annual dos factos (Decorri-
dos, movimento e estado ala companhia.

§ 6.0 Rubricar os livros do serviço interno
e os actos da directoria.

§ 7•0 Representar a companhia a a admi-
nistração nas suas relações externas ou em
juizo, sen • lo para este caso conferida a attri-
buição de constituir mandatarios.

Art. 22. Ao director secretario compete:
§ 1.0 Redigir as actas das reuniões da di-

rectoria consignando todas as deliberações,
§ 2.• Communicar ao gerente todas as de-

liberaçaes da directoria relativamente ao
serviço da fabrica.

§ 3.0 Substituir o presidente nos seus impe-
dimentos temporarios.

Art. 23. Ao director thesoureiro com-
pete:

§ 1. 0 Receber as entradas do capital dos
accionistas, bem assim as ,quantias por
qualquer titulo pertencentes a companhia,
recolhendo ao estabelecimento de credito es-
colhido pela directoria.

§ 2.0 Effectuar os pagamentos da trafego
da fabrica e do mesmo modo aquelles que
forem deliberados pela directoria.

§ 3.° Assignar com o director presidente os
cheques para as retiradas de dinheiro exami-
nando e rubricando todas as contas e folhas
de ferias apresentadas para pagamentos.

§ 4.° Ter sob sua guarda e responsabilidade
a quantia necessaria para °acorrer ás despezas
diarias e ordinarias da companhia.

Art. 24. No impedimento do director the-
soureiro suas funcoes serão exercidas pelo
director secretario o vice-versa.

Art. 25. Não podorá ser ' eleito para o
cargo de director o accionista que tiver con-
tracto de fornecimentos por tempo ajustado,
ou que for empreiteiro de obras da compa-
nhia.

Art. 26. Não poderá.'o conjunctamento ex-
ercer os cargos de directoras: pai e filho,
genro e sogro, irmão ei cunhados durante o
cunhadio, parente por consanguinidade até
segundo grão, os socios solidarios de uma
mesma firma.

Art. • 27. Os directores,gerentes e mais-em-
pregados são responsaveis á companhia por
negligonciaa culpa ou dolo com que se hou-
verem no desempenho de seu cago, e aos ter-
ceiros prejudicados solidariamente pelas in-
fracções destes estatutos e das leis vigentes.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal

Art. 28. O conselho fiscal sarã annual-
mente eleito na sessão ordinaria -da assem-
bléa geral, e se comporá de tres membros
effectivos e tres supplentes, todos accionistas,
que durará por um anno podendo seus .tem-
bros ser eleitos.

Art. 29. Compete ao conselho fiscal :
§ 1. 0 Além das attribuiçõas que lho con-

fere a legislação em vigor tara o direito de
fiacalisaçãe illimitada sobro todaS as opera-
ções da companhia, examinará e verificará
o• balanço annual apresentando o seu parecer
á assembléa geral.

§ 2.° Tomar parte nas deliberações da di-
rectoria, quando chamado por esta por con-
veniencia dos interesses sociaes.

§ 3. 0 Emittir seu parecer sobre todos os
assumptos e questões, propostos pela direc-
toria.

§ 4. 0 Requisitar da directoria a reunião
da assembléa geral e extraordinaria, quando
°ocorrerem motivos graves o urgentes.

CAPITULO V

Assemblda geral

Art. 30. A assembléia geral é a reunião dos
accionistas habilitados da companhia na séde
social em numero legal e regularmente con-
vocada.

Art. 31. Considerar-se-hão habilitados os
accionistas possuidores de 10 ou mais acções e
como taes inscriptos no registro da compa-
nhia com antecedencia de 60 dias no mi-
nimo.

Os demais accionistas poderão talar parto
nas assembléas • não tendo porém direito de
voto.

Art. 32. NO3 dias que antecederem o dia
da assembléa ordinaria ou oxtraordinaria,
ficará suspensas as transferencias de acções e
disso se dará sciencia aos interessados por
meio de annuncios nos jornaes diarios.

Art. • 33. E' numero legal o de accionistas
que representem um quarto do capital nos
casos geraes o doas terços nos casos especiaes.

Paragrapho unico. São espeeiaes os casos de:
1.° Augmento do capital ;
2. 0 Reformada estatutos ;
3. • Dissolução o liquidaçao da companhia,

fóra dos casos previstos em lei.
Art. 34. A assembléa será convocada pela

directoria:
§ 1. 0 Ordinariamente e extraordinaria-

mente:
o) Quando assina deliberar a directoria ;
b) Quando requisitar o conselho fiscal ;
c) Quando requererem sete ou mais accio-

nistas que representem um quinto do capital.
§ 2. • Pelo conselho fiscal:
a) Quando requisitada da directoria, a re-

quisição for attendida dentro de dez dias ;
b) Quando occorrer motivos graves e ques-

tões que determinarem a immediata con-
vocação.
_A 3. 0 A requisição do conselho fiscal, bem

como o requerimento dos accioeistas para a
convocação extraordinaria devem ser moti-
vadas.

Art. 35. A convocação da asSemblèa geral
será sempre motivada e annunciada com 15
dias de antecedencia, indicando o legar e
hora.

Art. 36. A assembléa será installada sob
a presidencia interina do presidente da com-
panhia que, convidando a dons accionistas
para servirem de escrutadores, procederá á
verificação do numero de acções represen-
tadas na reunião e havendo numero legal, os
accionistas presentes nomearão por a.cclama-
ção ou escrutinio secreto mr, accionista que
presida a assembléa geral. O presidente
eleito indicará doas accionistas para servirem
do secretaries.

Paragrapho unico. Na falta do director
presidente para a instalação da assembléa,
será cila installada por um dos outros dire-
ctores e na falta destes pelo maior accionista
que se achar presente.

Art. 37. Não comparecendo numero legal
de accionistas no dia marcado, convocar-se-ha
nova reunião com intervallo maximo de 15
dias declarando os annuncios que a assem-
bléa deliberará com qualquer numero.

Art. 38. Mais como especiaes do para-
griipho unico do art. 33 a reunião coin qual-
quer numero só terá legar depoisade l e e 2a

convocações normaes. precedendo annuncios
avisos aos accionistas residentes na Capital
Federal.

Art. 39. A assembléa, geral representa a
totalidade dos accionistas e as suas delibara-
ções são obrigatorias para todos ainda que
sejam ausentes ou dissidentes.

Art. 40. A reunião ordinaria da assembléa
geral effectuar-se-ha sempre na rnez de abril
de cada anno.

Art. 41; O •anno administrativo da com-
panhia terminará sempre eia 30 de dezembro,.
no trimestre subsequente o conselho fiscal
examinará os livros, documentos e caixa da
companhia e dará parecer sobre o balanço,
contas e administração denunciando qual-
quer erro, falta ou abuso e propora as me-
didas que entender oonvenientes.

Art. 42. Esse parecer com o resumo do •
balanço, nota:are transferencias de acções du-
rante o annoa serão publicados pela imprensa
um mez antes da reunião ordinaria.

Art. 43. Com igual antecedencia.,` senão
entregues na Junta Commercial e facultados
ao exame dos accionistas os ducumeatos
exigidos por lei.'

Art. 44..A' assembléa geral Compete:
§ 1. 0 Eleger a directoria e conselho fiscal

e marcar-lhes os honora.rios.
§ 2. • Deliberar sobre o relatorio e contas

tes da administração e parecer do conselho
fiscal.

§ 3.° Ordenar exames e inqueritos sem li-
mitações podendo contial-os a delegados aspe-
ciaes, sendo ou não accionistas.

§ 4. • Tomar quaesquer decisões, deliberar,
approvar, ratificar, lodos os actosa que inte-
ressarem a companhia. 	 '-

Art. 45. E' nulla a delibração tomada pela
assembléa sobre as Contas, sem o parecer do
conselho 'fiscal, bem • como a de mudar ou
transformar o objecto essencial da companhia
som que seja especial para esse fim.

Art. 46. As votações que não se referirem
á eleição serão symbolicas, salvo quando em
contrario, cinco accionistas o requererem, e
neste caso, serão feitas ou ratificadas por es-
crutinio sécreto ou -par acções.

As eleições serão sempre feitas por escru-
tinio secreto e por acções. •

Art. 47. Cada dez acções dá direito uma.
voto.

Art. 48. Os accionistas poderão ser repre-
sentados por procuradores que sejam accio-
nistas, comtanto que as procurações não se-
jam conferidas a administradores ou liscaes,
podendo o procurador representar mais de
um accionista.

Art. • 49. Os accionistas que constituirem
assemblaas geraes, -assignorão seus nomes

em um livro de presença, declarando o nu-
mero de acções que possuir, bem assina os que
se apresentarem como mandatarios, os quaes
deixarão os respectivos titulas, que ficarão
archivados.

Art. 50. A approvação de contas apresen-
tadas pela directoria, sobre parecer do con-
selho fiscal, importa plena 4ultação aos dire-
ctores pelo mandato no periodo'coinprehen-
dido pelo balança.

Art. 51. O prazo estabelecido para a con-
vocação de assembléa geral extraordinaria,
em caso de urgencia, pôde ser reduzido pela
directoria : nessas reuniões extraordinarms,
não se poderá tratar de assumptos alheios á
convocação.

CAPITULO VI

Dos dividendos e funio de reserva

Art. 51. Para o fundo de reserva, desti-
nado afazer face a quantier prejuizos, como
deterioração de machinismos ou perda de
capital, se deduairão 10 0/,, dos lucros liquidos
de cada semestre. Este fundo • cessara logo
que attinja a 50 0/0 do capital, e o resto será
distribuido como dividendo pelos accionistas,
não excedendo a; 12 0/0 , e quando haja excesso
será. dividido metade pelos iiacorporadores e
a outra metade pelo fundo de reserva.

§ 1. 0 O fundo de. reserva será convertido
em titiales. de renda criterio da dire-
ctoria.
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§ 2.° Si por- qualquer eventualidade for
destaleado o fundo de reserva, • . será de novo
reforçado com ámesma porcentagem.	 .

-Art. 53. ..Não • se distribuirão dividendos em'
quanto por qualquer - rriotiVd liouVer deSfalaue.
no capital. _

CAPITULO VII	
-

• Disposições' geraes	 •
Art. 54. A directoria fica autorizada a con-.

trahir einprestiniciS per'via de' obrigações-de
prefereneia -(clebentureS) • ao- portador,' de con-
formidade com a legislação:vigente e appro-_-
vaço da asseinblea •geral. •

." • Art'.•• • 55. • 'A' directoria' 'fica": autorizada a
pagar as despezas 'de incorporação e installa-;.'

• ção da conipanhia.
Art. 5. Os 'accionistas. reconhecem e ae'-

•ceitarn a responsabilidade quo lhes cabe por
lei, o beni assim approVam Os pre's^antds esta-

tutos.
•Art. 57." Pelos presentes estatutos • silo re-

conhecidos incorporadores da' companhia :
• Ignacio- Marcondes de Moura.

Julio Cesar Fernandes Feitoza.
José Pinto Ribeiro Bailar.

.Dis'posiç'ões'tránsitorias .
Os accioaistas, Usando da facilidade que

-lhos confere o decreto do -17 de janeiro do
1890, nomeiam para a primeira _directoria, por
seis annos :

Ignacia Marcondes de Moura, pnesidente.
Julio Cesar Fernandes Feitora, secretario.
José Pinto Ribeiro. Haller, gerente.

CaiteiÀniáa IliiiallitAntliastrl à 1 de FIM10.4

Aos 27 dias de setembro de 1890, re-
unidos, ao meio-dia, no salão da .:Compa-
nliia Productos Ceramicos, á rua Primeiro de
Março n. 11, subscriptores de mais de dons
terços de capital,: conforme se verificou da

-lista do . presença; o . incorpora,dor. Igna cio
José‘da-Motta,- para presidira sessãoindicOu o
Sr. Eduardo Antero Corrêa; á qual, com as-
sentimento geral, tomou a presidenciae coa-
vidou para secretarios : os Srs. Dr.. Miguel
Lucio Albuquerque Aleito e J. de Souza'Mar-
tins.

Em seguida procedeu-se á leitura dos esta-
tutos, que' foram approvados por unanimida-
de, o do certificado do deposito de cem contos
de reis, correspondente a 10 0/0 do capital,
ellectuado no Banco dos Commerciantes. •

O Sr. presidente proclamou a primeira di-
rectoria, que se compõe dos Srs. : Cornelio de
Souza, Lima, Ignacio José da Motta, José
Freitas,de Oliveira Bastos o Antonio • Gonçal-
ves Machado, os quaes declarou empossados,
e membros do conselho. fiscal Eduardo An-
tero Corrêa, João Baptista Moreira Porto o
Henrique Alves Leito Bastos, e • supplentes
destes Diniz de Souza Martins, Luiz Regazzi
e Thomaz do Again° Borges.

Pelo Dr. Miguel Lucio -foram feitas estas
propostas :

1 0 , para que a directoria ficasse a.utotizada•
a pagar todas as despezas cio incorporação o
installação da companhia

20, para que a mesa fosse autorizada a as-
signar, leg.alisando a acta desta assembléa,
sendo ambas approvadas.

niais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declara installada, a companhia, e
levanta a sessão, depois do ser lida e appro-
vada esta acta.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1890.--
Eduardo Antltero Correa.— Dr. Miguel Lucio
de AlbuqUerqne Mello.— . Josd de Sousa
tins.

a.

ESTATUTOS •
CAPITULO . I

Denominação, - sède, duração, fins e capital„
Art. 1. 0 A Companhia União Industrial de

Fumos; sociedade-anonynri, creada na fôrma
destes estatutos, Lera sua sede, e foro juri-
dico na Capital Federal e durará quarenta

' Art."2. 0 Os seus 'fins serão :o commercio e
preparos de. fumos, fundando '-nesta ,capital,
(mi adquirindo: - e meltiorando,- urna-grande
fabrica êom apparelhos 'aperfeiçoados:

Para,grapho unico.'• A directoria fica auto-
rizada 'a adquirirlerrenos,' , &Meios, 'appare-
lhos, -machinas, • materiaes,- e - fazer ,a, monta-.
gem da fabrica.

Art. 3. 0 ó' capital- da companhia é de
1.000:000$; dividido ém 5.000 acçÕes de 200$
cada uma

Paragrapho unico. Os accionistas só reali-
zarão 50 o/ capital em entradas de 10 °/„,
sendo -a primeira no acto ;da subscripção das
acções, e as de mais quarrlo annunciadas o com
intérVallos• de 30 dias, pelo menos. Os restan-
tante§ 50 0/• Serão formados por uma quota
semeStral dos lucros liquid. s, convertida em
titules de renda de 6 0/„, no ri-animo. •
. Art. 4..° As acçÕes inte,zralizadas poderão
ser convertidas em titules 'ao portador, exer-
cendo este o direito de accionista depois de
prévio deposito de suas acçõe.S na secretaria
da companhia, 15 dias antes da reunião da
as'sernbléa geral;	 •
- Art. 5. 0 O accionista impontual na realiza-
ção de entrada, fica sujeito ás penas de malta
e deeommisso, cuja comminaçao eompete á di-
rectoria, que regulará o oljecto do modo que
entender conveniente. 	 - •	 •

-Parag,rapho único. A 'companhia, por •sua
directoria, poderá de. pref roncia eompollir o
accionista impontual judicialmente a realizar.
a sua 'entrada ejuros do 10 o/, ao anuo.

' CAPITULO II
Administração

Art. 6. 0 ,A companhia- será adminis trada
por unia directoria, composta de .quatro mem-
bros, presidente e tres directores, eleitos pela
assembléa geral, que exercerão o mandato
por cinco annos.

Para grapho unico. Cada director depositará
na thesouraria da companhia 100 acções, que
serão eScripturculas como caução e garantia do
administração.
. Art. 7. 0 O•conselho fiscal se comporá -de
tres membros e terá outros tantos supplen-'
tes, .sondo annualmente eleitos pela assem-
blea, geral ordinaria.

'	•Art..8.0 A directoria se reunirá sessão'
ordinaria uma vez por ,semana e o conselho
fiscal, quando convocado pela directoria, -

Art..9, o A directoria por um regimento in-
terno regulará o serviço de seus membros e o
expediente da companhia.	 .

Art. 10. OS membros da directoria, vence--
rão annualmenté 6:030$ cada um e os do con-
selho fiscal 1:200$000.

Paragrapho unicci. O gerente serà nomeado
péla directoria, podendo ser esse cargo ac-
cumulado por um director, que em tal , caso
vencerá mais 100$,mensaes.

Art. 11. O presidente á o orgão da dire-
toria e da companhia.

_ •	 CAPITULO III

Assemblda geral
-

Art. 12. A assemblóa geral ordinaria terá
logar todos os annos no mez de março, e a
extraordinaria sempre- que for convocada.

Art. 13. Cada grupo de cinco acções dará
direito a um voto. 	 .

Art. 14. -As votações serão sempre per ca-
pita, quando não for requerido o contrario por
accionista presente. •

- CAPITULO IY

•Dividendo,' fundo de reserva
.r	 •

Art. 15. Os lucros liquidos de' cada se-
mestre serão assim divididos : 20 0/0 para o
fundo do reserva o integralisação 'do capital
e 80 0/0 para dividendo dos accionistas. .

Parag,rapbo unico. O fundo de reserva será
empregado em titules de renda do 6 0/. , no
minimo; e só poderá ser a pplicado a fazer face
és perdas de-capital. Não poderá exceder de
50 0/0 do capital da Companhia..

Art. 16. Prescreverá a favor do fundo de
reserva o dividendo não reclamado dentro de
dous annos.

CAPITULO V
,Disposições- geraes e transitarias:

- Art. 17.. Fazem ;parte- integrante ;destes
estatutos, no que for applicavel, à companhia,
o deóreto de17 de janeiro 'do 1890 - e as modi-
ficações e regulamento respectivos e nos-casos
omissos, a praxe' da boa „razão seguida em
emprezas congeneres.

Art. 18. 0 anno ,,social começará em 1 de
janeiro.	 •	 •

Art. 19. A directoria fica autorisada a pa-
pagar as despezas de incorporação da com-
panhia.	 •

Art. 20. Os, subscriptores 'acceitam os pre-
sentes estatutos em teclas as suas prescripções
e nomeiam' a primeira administração,que será
a seguinte :

•Directoria -

Presidente Cornelio do Souza Lima, rua
Direita n.	 •

Ignacio José da Motta, rua Sete de Setem-
bro n. 66.	 -

JoSe de Freitaá Oliv.eira Bastos, rua da Qui-
tanda n. 112.

Antonio Gonçalves' Aláchados rua • dá Qui-
tanda n. 116.

Conselho fiscal

João Baptista Moreira Porto.
Eduardo Anthero Correia.

- Henrique Alves Leite Bastos.

Supplentes•

' Diniz do Souza Martins.
Luiz ,Res•_,azzi
Thomaz'Aquino Borges.

, N. 1023— Certifico que foram archivados
hojo'nesta Repartição sob n. 1023, em virtude
.de despacho da Junta Commercial, os estatu-
tos da companhia União Industrial do Fumos
com os demais documentos exigidos por lei.

Secretaria da Junta, Commorcial da Capital
Federal, -2 de outubro de 1890.-0 .Secre-
tario, Cezar de Oliveira.
• Estavam duas estampilhas de 5$200, com-
petentemente inutilisadas.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 038-212emorial discriptivo acompanitandor

um pedido de privilagio.durante 15 annos,
na Republica dos. Estados Unidos da Brasil,
para fabricação mccanica de pdos para
tamancos, invenção de João Gonçalves de
Albuquerque e Antonio José Pereira, 'mora-
dores nesta Capital Federal.

-
Depois de muito estudo de cerca de 3

anpos, conseguimos obter os meios de se
operar mecanicamente, por apparelhos es-
peciaes que engendramos,' a fabricação do-f•
pães para tamancos. Esses apparelhos collec-,
cionados em ordem respectiva do suas opera-, '
ções, constituem -em conjuncto um só corpo
formando uma machina especialmente pre-
parada para fabricar automaticamente os
ditos pães. •

A industria que outr'ora era preparada
por numeroso pessoal, tornar-se-ha, com a
machina - da nossa invenção, decuplicada,
tendo ainda a vantagem de ser dirigida sem
fatigar, por pesSoas enfraquecidas pela idade
ou aleijadas, sem distincçãa , de • sexo .

Discripção da nzachina

A machina,- • compõe-se de 15 apparellios
especialmente preparados para cada uma das
respectivas operações. Elia pode ser feita
toda de ferro, porém, por economia de ma-
teria • prima • e de fabricação foi construida
esta com entabolamentoS do madeira, ligados
por parafusos com:parras Como tambem muda
das respectivas chumaceiras do bronze para
os moentes necessarios ao serviço simultaneo
dos '15 máchinismos que cornpoem esta ma-
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Discripçao dos apparelhos

-1. 0 Apparelho que compõe-se de tres
'polias e quatro tambores ligados sobre soas
respectivos eixos que servem para dar mo-
v.imento de rotação e a precisa velocidades.nos.
orgãos da machina.

2. 0 Apparelho dc corrediça composto de
duas parai/elas entre as quaes deslisa-so um
rectangulo chamado (carros que serve para
transportar os paca; que lho são fornecidos
pela caixa distribuidora.

3•0 Apparelho para chanfrar e rebaixar o
interior 'do tamanco.

;ra 34.° Apparelho para chanfrar a ponteira.
5• 0 Apparelho para preparar o-cavado de

baixo do enchanfre e metade do rosto.
G° Apparelho para preparar o resto da pon-

teira e o talão.
70 Apparelho de virar os pitos afim de re-

ceber a operação da palmilha.
80 Apparellto para preparar a palmilha.

• 90 Apparellio para revirar os péas o pol-os
no estado primitivo afim clb receber o resto
das operações.

10. Apparellio para preparar a modagem
na ponteira.

li.  Apairellio do copiador de contornagem
dos padrões.

12. Apparelho pantographo direitb.
13. Apparelho pantograaho esquerdo.
14. Apparelho do carro copiador.
15. Apparelho das modagens lateraes.
Eis ahi a narração de todos os apparelhos

que constituem o engenho de nossa ~lana,
convindo notar:

Si um operaria dextra fabrica sessenta páos
para tamancos em 10 horas de trabalho, cheios
de imperfeições e irregularidades, a machina
produz wisa quantidade em uma hora com a
maximaaperfeição o regularidade, sem preoc-
cupar a intellasencia da pessoa que a conduz
na confecção desta obra, visto ter ella o unico
trabalho de carregar a caixa distribuidora
com rectangulos de madeira em dimensões
apropriadas á reproduçã.o dos padrões que se
quer fabricar. •

Pelos planos annexos bem se pode verificar
que a ~bina, é do simples confecção e não é
dispendiosa em construção. Pôde produzir
mais de eine) páos por minuto, que, eia 10 ho-
ras de trabalho se eleva a tres mil, ou 'mil e
quinhentos pares de páos para tamancos, tra-
zendo para o consumidor a vantagem de obter
os tamancos por praça menor do que até hoje.

A' vista, pois, desse novo system de fabri-
•caço totalmente mecanica os inventores pa.-

- • ra pôrem em ardemo em devidos effeitos esto
fabrico, e a bem do garantirein os seus direi-
tas pedem privilegio, não só da machina como
lambem do producto.

Capital laateral,3 de setembro do 1890-.To7a
Gonçalves de Albuquerque.-Antonio José Pe-
reira.

N. 040-Descripçao do novo typo de carroças-
wagons para conclucçao do lixo

Esto novo typo de carro ças-wagons para
conducção do lixo, tem por fim evitar a exha-
inato dos gazes, que do ordinario se formam
nas carroças destinadas a este mister, pradu-
zidos pelos detrictos das casas, quando se
abrem para receber os mesmos.

Este typo divide-se em duas partes distin-
ctas ; e constituem systema„ até hoje no co-
nhecido, sendo uma, um wagon sobre quatro
rodas, e outra a armação, ou lastro da car-
roça sobro os quaes assenta o mesmo wagon ;
prosas os mesmos lastros por quatro grampos,
os quaes, uma vez deslocados deixam os
anosmos wagons correrem- sobre o3 trilhos.
, O wagon pólo ser construido do ferro ou

'de madeira, sendo preferido o ferro pela
maior facilidade de limpeza e desinfecção.

Tom os dons centros superiores rematados
por duas curvas.

Ao meio, da parte superior, tem uma caixa
munida de tampo alargada na parte superior,
tendo na inferior ajustado um meio cylindro,
o qual descreve imi movimento da rotação.

Por esta caixa ô que a carroça-wagon re-
cebo o lixo.

O carroceiro levanta a tampa da caixa,
despeja dentro do meio cylindro o lixo, depois

DIÁRIO OFTIOTAL

rasas; de novo a caixa, o faz girar o meio
cylindr0 qui; despeja por sou turno o lixo.
dentro do wagans

Cheia a carroça-wagon, é esta conduzida
ao ponto de embarque, onde por- isselo de
pranchas com trilhos, á elle conduzido s; um
saveiro com trilhos tambein que o conduz aa
ponto ando se deposita o liso para ser des-
truido.

E' pois de importancia a.vantagem de ser
o lixo recacido na cidade e lançada no ponto
onde tem de ser destruido sem a baldeação,
an bojo feita nos pontos de embarque.

O lastro da, earroça-wagon, deixando a car-
regada, recebe immediataniehte a vasia ter-
acudo assim o serviço simultanoo o rapai°.

Uma vez cheia a carroça-wagon fecha-se a
tampa do cylindro, a qual é orlada do bor-
racha, e depois de fechada arma-se o freio que
sobre á mesma tampa aperta o parafuso que
gyra sobre o centro do freio de maneira a
apertar a tampa do mesmo cylindro de fôrma
a não escapar a menor particula de gazes, ou
exhalação ; e assim; é esta conduzida até ao
ponto de embarque.

Chagando a ponte de ambarque, a qual tem
como complemento, unia fluctuante, sobre a
qual estão collocados trilhos que correspondem
aos que tem a barcaça que servo de conducção
aos mesmos wagons atim de que, logo que
sejam os mesmos desligados corram, a tomar
o lagar no ponto determinado na mesma bar-
caça.

o carroceiro terá a obrigação de collocar
dentro do cylindro, logo que despeje o lixo no
caixão da carroça wag,on, uma porção do pó
desinfectante, de maneira que seja o mesmo
lixo envolvido no dito pó, para que urna vez
cheia a mesma carroça wagon, e firme a
tampa do cylindro soja desinfectado o mesmo
lixo para que não se •possa dar infecção
alguma quando seja preciso abrir a carroça-
wagon no ponto destinado a sua descarga
para consumo do dito lixo.

Para ser esvasiada tem a carroça wagon
uma porta, na parto de detraz, que se alara:
Esta porta, pela mesma maneira da tampa do
cylindro da carroça wagon, é orlada de bor-
racha, e fechada pelo mesmo. systema da
porta do cylindro.

A fôrma da carroça-wagon pôde ser modi-
ficada do maneira a substituir-se o cylindro
por urna simples abertura com tampo, sendo
osso tampo pela mesma fôrma orlado de bor-
racha, trancada depois de cheia a carroça-
wa aon pela mesma farina ja descripta.

earacteristico -caracterisa este novo Visa
de carroças para conducção do lixo, ser o
caixão da carroça um wagon que se pôde
separar da carroça, o qual sendo hermetica-
mente fechado não deixa escapares gazes que
se desenvolvem, e que recebe o lixo na cidade
indo deixai-o no ponto onde tem da ser des-
truido.

Rio do Janeiro, 26 de agosto de 1893.- S.
B. Bittencourt Luz.
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• Fig. 4. Representa uma !tolice caía sluatro
asp is destinada a remover o café de UtrI Jack'
a outro, operando-se então siam] taneamenta. a
sua entrada pela moega, a sima lavagem pelas.
pás e sua conducção a outro lado do cry-
lindro pelo revolução daS helices em numero
de 3.	 . .

Observação 2°. O cylindrcs de arame con-
tata tres lie1ice8 em distancias iguaes logo
depo,,,s da cruz de quatro pás. O cylindro tra-
b:x1 tiara' dentro de um deposito de tijolos,
como se tnd na lig. 11, de modo que seu eixo
(lettra D da fig. 1) fique apenas na altura de
10 centinientros acima do uivei da agua.

Observação 3e . As boticas são ligadas por
parafusos ao cylindro o ao respectivo eixo, de
modo a terern a mesma rotação do cylindro,
isto ô, n) mesmo sentido o rapidez. As pás
serão ligadas por meio .0 parafusos tão so-
mente ao eixo do cylindro, de modo que haja
um intervallo entre alias e o tecido de
arame.

Fig. 0. Representa um tecido de arame iloa
alludido cylindro.

Fig. 7. Representa um pequeno eixo ada-
ptada á engrenagem da figs 8, tendo na outra
extremidade o volante ou polia da fig. 9.

Observação 4.° Esta pequena engrenagem
(fig. 8) endantar-so-ha na engrenagem da
lig. 10, a qual engrenagem deve ser collocada
na extremidade 1.0 ^do ,eixo que atravessa o
cylindro. Portanto, reportando-se á fig, 11,
pode ver-se que ha o -seguinte tramito
1 0 , entra o café pela moega G, passando pela
abertura A da fig. 2 a 2 0, revolve-se lago na
entrada pelas pés ; 3°, opera-se sua remoção
a outro lado por meio das helices que'ai depo-
sitarão cru uma bica forrada do esteira de
arame, collocada no nivel ala abertura B da
fig. 3; 40, as pedras, devido ao peso, ficam
em baixo, de modo a aliarem pala abertura C
da fig, 3.

As vantagens da machina consistem no em-
prego de trO3 pessoas apenas, que poderão
effectuar um serviço extraordinario, e ainda
mais, na possibilidade de terem todos os
lavradores a alludida machina, quer tenham
quer não tenham agua no terreno, uma vez
que se encha o deposito por meio de bombas
hydraulicas ou agua corrente.

Portanto, os pontos caracteristicos do pri-
vilegio são:

1. 0 E' um novo meio meca,nico para pro-
ceder á lavagem da café em coco ;

2. 0 Este meio consiste. em um cylindro de
arame dentro de agua, contendo o. cylindro
uma,cruz coni quatro pás e tias belicosa em
distancias iguaas

3.0 o cylindro, a cruz com quatro pás e as
tres 'lances farão uma rotação lenta, uniforme.
e 310 mesmo sentido ;

4• 0 Será movida -a machina por qualciuor
força motriz.	 ,

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1890.-
Adelardo de .§'ouza.

ANNUNCIOS

PRIVILEGIOS
JULES GÉRAIID, á rua do Rosario n.43,encar•

rega-se de obter privilegies no Brasil e no
estrangeiro.

Mo do Janeiro.- imprensa 'Nacional.- 18 .9(1'

•

N. 050-Belatorio de um novo meio maca-
'lie° de proceder com grande facilidade á
lavagem de café em côo°, inventado por
Adetardo de SOUZ4

Fig. 1. Representa um cylindro, cujas di-
mensões estão declaradas nos modelos a.nne-
xos. Este cylindro é de arame galvanisado,
cujo tecido não dá passagem ao café.

Fig. 2. Representa um tampo de ferro, que
mostra uma abertura A de fôrma quadrilo.nga,
destinada á entrada do café, por meio de uma
moega G da lig. 11.

Fig. 3. Representa tambein um tampo do
mesmo genero do primeiro coai duas abertu-
ras : a abertura B destinada à sabida do café
lavado e a abertura C destinada á sabida das
pedras.

Observação l a . Estes dois tampos são fixos
nas paredes de tijolos por meio do parafusos.
O tampo representado-pela fig. 3 terá a aber-
tura B no nivel da agua, e a abertura C fi-
cará em baixo para saltirem as pedras.

Fig. 5. Representa lima cruz com quatro
pás destinadas a revolver o café dentro do
cylindro.

DIARIO OFFICIAL
A. assignatura 6 do 18$ por anuo e de 6$

por quatro mens.
Poda ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos meses de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicas retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, caba o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento do 20
de Julho de 1889.


